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O conlroate entre a violência e a fiou 

XtdAo, ijuo, ein cada caso» como no da 

Conipanliia 8 . Clirlstovuiu, em 1001 p 

no dus cara» verde», era 19f'2p deixava 

patente» a Injustiça e a inutilidade da re 

pressfto violenta, provou dg inodo irre-

(ragavei o erro do procedimento do go 

verno. Com effeito, ein ambos os casos, 

u poder exoculivo cedeu á presslo po 

puiar . Uo «orle que o povo teria direito 

de perguntar r Bo .;rn justo o que nó« 

rcciauiavumos, por^uo n.urrlait r-.- a poli' 

cia contra nós '/ Se era Injusto, porque, 

depois do ter mandado atropelar-nos, n í o 

sustentastes até o fim o vosso procedi 

mento inicial e, com clle, a dignidade do 

poder publico ? 

Vciu isto confirmar finda uma vez que 

0« governos violentos silo fracos o que, 

como disse no Parlamento inglcz Cliarlea 

James Kox, numa sessão memorável—nun-

ca as revoluções nasceram da liberdade 

de opintòe», nem da facilidade da» pu 

blirras reuniòo», mas da cven>ão desse» 

direitos. 

E provas concludente» da fraqueza do 

governo tlvemol-as, nüo só na completa 

impunldado dos abusos dc poder, ainda 

guando esses abusos ficaram demonstra 

dos á evidencia e foram reconhecidos 

polo governo,—como ua demissão iniqua 

dos funccionarios da Secretaria da Agri-

cultura c no morticínio praticado pela 

policia nas rua» do Rio,—mas também na 

frouxiilüo revelada pelo governo, quando 

se tornaram publico» certos escândalos 

administrativos, vulgarisados pela im-

prensa c riflo desmentidos até agora. 

i o i este, incontestavelmente, o lado 

r.inls triste do guverno Campos Salles. 

A MI pensão de pagamentos do Banco 

da liepublica, em setembro de 1900, 

consequente entrada do governo na pie 

na administrarão daquelle cstabclccimcn 

to, administrarão de que foram dictato 

rinlincnte cxcuiidos os accionistas, Irou 

xc d tona revelações escandalosas. 

1'rovou-so que muito» politico», che 

gados ao governo e sob a protecção des 

te, obtiveram empréstimos sem as ga 

rantias usadas c nccessnrias no ' oiniuer 

cio; além dostes favores, outros se fize 

rnin, cora grave damno aos interesses 

dos accionistas. Assim, por cx.: pes 

sòris abustadas, dispondo de bens visí-

veis, pagaram com poucas dezena» du 

conto» dividir, do crriitrrnau. 

Todo» estes factos foram levados ao re 

cinto das sessóes da Camara dos deputa 

dos. As maia violentas e vergonhosas 

discussões appareceram alli a esse res 

peito, chegando a Cuuiarr a pr^põr i 

exame dos livros commerciae» daqnelle 

llanco para apurar-so a responsabilidade 

do» deputados que eram Avisados de 

ter recebido favores pccuuiarios do 

1'anco da Republica. Ao mesmo tempo, 

cel tas coutas publicadas por este estabe-

lecimento annunciavam o emprego do 

largas sominas em estipendiar a impren-

sa, que, por dinheiro, so prestou, tanto 

no Brasil, como na E>iropa, a enaltecer 

os actos do governo. 

Todo esse esterquilinio não foi íarrido 

Bom lavado por uma apuraçilo rigorosa 

de responsabilidades, como se deu em 

França, na questão do Tanamú, e na Ita. 

lia, na questão do Banco Ilomano. O 

cisco foi simplesmente empurrado para 

trás das portas, para ficar fóra da vista 

doa visitantes, como acontece nas casas 

mal cuidadas. 

Para mais aggravar a atmosphera já 

empestada com aquellas revelações, que 

estabeleciam no espirito publico a con-

vicção do que o governo não «o prcoc-

cupava com a honorabilidade da admi-

nistração, appareceu o triste caso da Al-

fandega . 

O sr. preiidento da Republica era di-

rectamente accusado de receber diversos 

volumes de encommenda» da Europa, que 

passaram pela alfandega do Rio sem o 

pagamento dos respectivos direitos. Da 

va-se isto em melado de 1B0X. O sr. 

Campo» Salles, em vez de assumir cora-

josamente a responsabilidade do facto, 

provando que agiu de bõa fé, mandou o 

inspector da Alfandega tentar pela Im-

prensa nmas esfarrapadas desculpas, qne, 

refutada* categoricamente, não consegui 

ram senão depôr fortemente contra o cri-

tério daquolle funccionario. Com effeito, 

o inspector da Alfandega, confirmando a 

accnsação em todos o» pontos, Uto é, 

affirmando terem os ditos volumes tran-

sitado pela Alfandega «em o pagamento 

dos direito», allegou, para justificar-se, 

precedente», dizendo que era tal a praxe 

»eguida cm relação a todos OB chefes de 

Estado. Como exemplo, citou o Impera-

dor D . Pedro H o marechal Deodoro e 

o sr. Prudente de Moraes. Este, por 

Bi nieBmo, oppoz peremptória negativa; 

quanto aos outros, ficou também pro-

vado que não tinha fundamento a »11«-

gação do inspector da Alfandega. E o 

«r. Campos Sslle», envergonhado com «e-

melhante discussão, mandou proceder 

áqaelle pagamento. 

Somos avesso» so systema da «nspei-

tar da honorabilidade particular dos nos-

BOS chefes de Estado, por mais profunda 

qne seja a divergenci* entre * noasa opi-

nião politica e A qne elles representam. 

Entretanto, somos obrigado» a confessar 

que o Br. Campos Salles, agindo mesmo 

de M * fé, servido pela dobrez do func-

ionár io da Alfandega, qne n ío soube 

eumprir o »en dever, procedeu no caso 

•OSI imperdõarel levisndade, consentindo 

»aquellas justificações pela imprenw, as 

flua es absolutamente nada Justificavam. 

I s s a mesma leviandade demonstrou s. 

• t e . no favoritismo que estabeleceu era 

k « a de signas dos sen* grandes amigos 

políticos, qne, como membros d« Congres-

• » Racional, a i o tiverem pejo d« patrocl 

M r gordas cansas contra o Tbesonro 

H a l l assim mtmkrot * 

receberem grandes indemnizações do TUe-

souro pela resclsio do contratos de bur-

gos agrícolas. A» indemnlsações montam 

a mais de oito mil conto» de réis. 

Do mesmo gênero foi o avultado paga-

mento de tres mH conto» de réis, como 

indemnisação, pelo decreto de caducida-

de da E . de 1?. Chopiin, que já tinlm 

dudo a ganhar largas sommas a um alto 

funccionario da Republica, o general Dio-

njslo Evangelista do Castro Cerqueira. 

Finalmente, no ultimo anuo do seu go. 

verno, para rematar essa obra de desuni-

ralisação contra o regimen, appareeeu o 

disculidissimo e escandaloso caso das pe-

dra», no qual o Thesouro despendeu a 

»omma de quinhentos e trinta conto», 

em pagar um fornecimento que não et-

t i i igu a decima porte daquella quantia. 

Ficou provado quo o Thesouiô pagou 

aquella soturna ao procurador da viuva 

Lisbõa, sem ter á vista documentos le-

gaes, sem ter processado regularmente 

os papeis. Reconhecida a fraude, o go-

verno aggravon a sua responsabilidade 

no facto, demittindo iniquauicnto funccio" 

narios da Secretaria da Agricultura, que, 

mais tarde, foi forçado a reintegrar. E 

a fraudo ficou, até hoje, impune I 

Como symptonia» dessa lassidão do ca-

racter brasileiro c parecendo correspon-

der & fronxidão do governo em apurar 

as responsabilidades em tantos casos dc 

fraudes extendeu-se por todas as repar-

tições publicas oudo se recolhem os di-

nheiros do contrlhuiuto uma verdadeira 

epidemia de. desfalques : e eram desfal-

ques na Caixa dc Amortisação, desfal-

ques lia Caixa Ecouomica, desfalques nas 

contadorias militares, desfalque» em cai" 

xas dc batalhões, desfalques nas delega, 

cias do Thcsonro nacional no» Estados, 

desfalque» nas agencias do correio, des-

falques tremendos na Casa da Moeda ! 

Outra serie de factos que, neste ulti-

mo anuo do governo de ». cxc., assumiu 

as proporções dc cscandaio, foi a ques 

tão da Sorocabana. 

Núo pretendem •» historiar este caso 

para o qual, »eg-tudo tnna plirase licspa-

nhola, nem se o mar fosse tinta e o eco 

papel haveria espaço sufficientc. Basta-

nos apenas consignar quo dous ministros 

do sr. Campos Salles deixaram sen pos-

to por motivos oriundos dus negocio» 

daquella estrada do terro. Foi o primei-

ro o sr. Alfredo Mui«, ministro da In 

dnstria e Viação, que, por entender sus 

tentar u coronel Souza Aguiar na sua 

questão com o presidente da Companhia 

sr. Casemiro Costa, teve de exonerar-se. 

visto não haver encontrado apoio uo sr 

Campos Salles c no sr. .Joaquin Murti-

nho, ministro das Finança». 1'oi esto 

- -rguniio ministro que, pior motivo analo 

go, se exonerou em setembro oeste anuo, 

O que é mais interessante <: que o sr. 

Maia saliiu por se oppôr ao sr. Casinri 

e o sr. Murtinho por estar do pleno 

accôrdo cora este. A razão é quo o sr. 

Campos Salles, de ijrieui o presidente da 

Sorocabaua tcui cartas importantes, mu 

dou do prograinma quanto á Sorueabana, 

graças á pressão de S Paulo e á inter-

venção do sr. Bernardino dc Campos. O 

presidente da Republica, para arredar da 

Companhia o sr. Cusiniiro, serviu-se do 

Banco da Republica, que é credor 

portantissimo daquella estradu Je ferro 

possuidor dc muitos milhares dc ac-

ções. Tumbcni o Thesouro federal é di-

rectamente interessado na dita empresa, 

como portador de milhares de dcbailrt-

•ca. Na assembléa geral, quo sc rcur.iu 

no fim de agosto deste atino, foi decla-

rada a guerra entre o governo e a dire-

ctoria da Sorocabana, em virtude de não 

ter o sr. Casimiro obedecido á intimação 

dc retirada. 

Segundo os termos da lei que rege as 

sociedades anonymas, a assembléa geral 

pôde destituir as directoria». Portanto, 

não querendo a directoria demittir-se vo-

luntariamente, entendeu o governo oesti-

tuil-a, certo de ter maioria na assembléa-

Mas, por esse lado, o presidente da Soro-

cabana burloa os esforços do governo, 

desmintindo a palavra official dosr. Ber-

nardino de Campo», quo, para acalmar a 

agitação no interior do São Paulo em fins 

de agosto, prometteu solennemente e an-

nunclou a demissão da directoria da So" 

rocabana. 

Não chegando a resultado por esse ca-

minho, o governo, por intermedio do Ban-

co da Republica, reqnereu a liquidação 

forçada da Companhia, e isto depois dc 

ter adquirido do» credores iuglezes, de 

que era representante o London and Bra-

zilian, todos os debenture» de lb». 60 

O processo de liquidação forçada pende 

ainda da deci&fto do um conflicto de ju 

risdicção levantado agora. 

Em todo esse negocio, ficou ainda pa-

tente a leviandade do sr. Campo» Salles 

em fornecer, do aeuproprio punho, ao sr. 

Casimiro Costa documentos contra a ad-

ministração da Republica. 

Não concluiremos esta parte do nosso 

trabalho sem assignalar, com verdadeira 

repugnância, como brasileiros, a corru-

pção que reinou principalmente na ultima 

phase da administração Campos Salles 

em vario» ramos do serviço publico e no 

Congresso Nocional. J á falámos no su-

borno da imprensa, provado pelas contas 

do Banco da Republica. 

O presidente da Repnblica animou, 

pelo menos indirectamente, consentindo 

nisso, a advocacia administrativa exer-

cida com escandalo pelos membros do 

Congresso Nacional. Franqneou a estes a 

Estrada de Ferro Central do Brasil, onde 

os amigos do governo transitaram gra-

tuitamente, constando até qne «óbera a 

milhares os passes requisitados por or-

expresaa, oo com assentimento do 

Cattete. 

Ao passo que s. exc. estabelecia as-

sim o favoritismo, procedia com falta d« 

serenidade • d« grandeza d'ahaa, requi-

sitos estes necessários num chcTu de Es-

tado, para cora o» »eus adversai-los po-

líticos. Como foi Infeliz, por exemplo, 

•m deixar transparecer o espirito me»-

quinho de vingança, por oceasião dos fu-

ner&ci de Manoel Victorinn, ein que não 

apparcceti um representante do presidente 

da Republica I 

Não queremos, porém, deixar do regis-

trar, nesto capitulo da politira interna 

e administração, um mérito do governo 

do sr. Campos Salles; referinio-nos í li" 

berdade da imprensa, garantida cm sua 

plenitude, uo Kio dc Janeiro, durante a 

sua administração. 

S . exc. tinha a triste experiência da 

indemnisação do 80:OGO.S"00 de r ü s que 

pagou, como presi lento de São Paulo, 

pelo empastelamenlo dc dua» folhas ita 

Hanns, uma desta capital, outra dc Jun-

diahy. Esse pagamento nflo ansta doa 

»cus relatorios, nem saheuios por que 

verba foi feito; ma» consta limito expli-

citamente do um retatorio do . .Inisfro do 

Exterior do reino da Italia. O trecho 

desse documento, a respeito do caso cm 

questão, foi transcripto uns r s • -s finaes 

do dr. Oliveira Escort!, adtogado d 0 

Commotio dc Silo Paulo, t.a acção por 

este. movida contra a fazenda ertudoal 

por motivo do enipastelamení > '-xci -itado 

contra as officiuas da mesma folha, em 

março de 1897. 

Conta-se quo Luir XT, ouvindo çrandes 

elogios á benemerência de um iic seus 

súbditos, homem riquíssimo, que "stava 

applicando os seus cabedaes na fundação 

de asjlos de orphams, lucii ;i;;-os e des-

validos, exclamou maliciosamente: 

—E ' justo que quem aiTui.iou lauta 

gente levante agora asylos ; ra reroliicr 

os arruinados. 

E\ pois, muito jasto t a . i-cni que quem 

corrompeu, deixou corromper e pirse.guiu, 

tenha mantido o rmico a ylo ainda exis 

tente no Brasil para as liberiiades c. t-

culcadas e os direitos Ici : 

sa Independente. ' 

- iniprcn-

rial 

CSli 

ItECTtFICAoXo—No e. 

sob a epigraplic supra, 
que, pelo modo por que 
pode d?.r logar a um e • 

Reft re-se esse tr-.clio 
lido Republicano T-edcrai, 
deu cm 28 de maio de 
muitos rnczes antes do atteoUdo tlu õ de 

c | „rnçfio, 
tornou-se 

resen-

i.ontem, 
trecho 

redigido, 
ironologieo. 

isão do Par-
<-Mu quo sc 

- Isto ' 

novembro tio nn sino atino 
já latente, dos dons í 
declarada quando o sr l " . ut,resen-
ton um requerimento para que a Camara 
dos deputados iioiuea - - cainiiiissão 
especial, afim du, em nome ria mesma 
Camara, cumprimentar o ;. -iderito ria 
Republica pelo seu proecr-i:.. -to repri-
mindo a revolta da Escola JIilii.it'. 

C J i i S & C L ' S Z j . t r . t 

Durante o dia delionter.. ' -eram 

citados todos os bancos, não tendo havi-

do, por esse motivo, transa rções no ir,ei-

rado cambial. 

l . o n i t r c K , 1 5 

Como vhigauça ao dr. Godofredo Cl 

nlta, juiz federal no Rio, cujos uctos 

cumprimento de seu» deveres não tem 

dado ao sr. Campos Salles, este, no 

nultimo dia de seu governo, fez demiti 

o cunhado daqncllo magistrado sr. 

nnel de Vaaconccllos, que exercia o mo-

desto cargo de collector das rendas fe-

der.tes em S. Leopoldo, no Rio Orar.de 

do Sul. 

Como »ão superiores esses homens da 

I ícpubüca ! 

Houve hontein, na redaeção d '0 Tem-
/io, time reunião dos dissidentes, sob a pre-
sidência do dr. Adolpho Gordo, secreta» 
riado pelos dr». Alfredo Guedes o Can-
dido Motta, ficando resolvido que o par-
tido dissidente concorresse ás eleições fe-
derão». 

*** 

O Sul dc Rã; Paulo, que so puhlloa 
em Faxina, transcreveu o artigo Por 
tjiiauto ?, do nosso eminente cr-(reli;*to-
ca rio c collaborador dr. Martini Fran-
cisco. 

*** 

No escriptorlo rio Correio ria Manhã, 
á rua do S. Bento, (57, nesta capital, 
aeha-so aberta lima subscripçáo em l*c-
nefirrio da vi iva o filhos do saudoso bra-
sileiro, dr . Manoel Victorino. 

*% 
O Correio da SItulhã, em sua ed<ç£o 

dc houtem, traz uma esplendida pa^ a 
dc versos satyricos, Intitulada O Prsu-
ddo do Pnvao, assignnda por Juvenal 
Neto, psendonyuio qu o-:culta, com cer-
teza, o nome do uni des mais laureadon 
poetas da nossa actual geruçao ritterorV. 

ParabenB ao Confio da Mtuthii pelo 
esplendido reg:i'o offcrccido ao-, seus in-
írumeios leitores. 

-t-, 

Foi nomeado addido á missão especial 
jnalo do rei da Itaiia, arbi:ro !-> tirrpio 
da (itiyana ingleza, o sr. Aiiitibai Vclio-
so Iíebeilo. 

* * 

Pelas . tntrruieai agora ptib 
se que nos dez primeiros iro.-/., r; 
reute airn-j a impor la--(;lo ; 
França foi de .'í,-'iiíí'..rí; ' ' 
contra 3.630.693.000 em - rial 
tio aniro uuteriur. 

A exportação geral cr-l •^ .al 
deste iiuno foi de 3.4-''7.7ô5.0C 
contra 11.'J91.718.000 nos inc., 
Inezes do l ' . f l l . 

••adis, v" 
i rio ('pr-
ierai -vi.. 

fraiKt'.. 
período 

riofio 
''í francos 

dez 

>Ç1. 
Foi nomeado 

brasil, iro 
1 Santos. 

cha.iceller 
cm Génova 

do consulado 
r . Ame. 

dente e demais boliviano» alli residentes 
foram considerado» preso», sendo todos 
reunido» na essa do sua residem ia, que 
servia de edlficio da prefeitura do segu-
rança publica a serviço do governo boli-
viano . 

Que, pela» 9 hora» da matrliã desse 
mesmo dia, por ordein de Castro, forem 
transportado» para o barracão do sr. Au-
gusto Maria Rocha Neve», que fica á mar-
gem oppnsta, onde cbeganao foram con-
servado» por nove d:as, sempre guarda-
do» sob a vigiiancia lo» revoltoso». 

Que no dia 15 do mesmo mez tiveram 
ordoru d ' seguir para Vaco, fazendo todo 
o trajecto po:" terra, como rle facto fize-
ram, passando por diversos barracões, 
sendo o ultimo o denominado «Bõa Surte», 
de propriedade de Carvalho k l.eite. 

Q-i dous dias antes de chagarem a Po* 
rang iba, fizeram a travessia por ineio de 
uma' mat'a fechada, tendo, todavia, u 
testemunhar o bom tratamento que, se 
gundo a» cireurnstan- ias. receberam dos 
moradores do» diversos barracões por on-
de jnssarar. 

Que no dia J8 de agosto proaeguirain 
novairi- ate a viagem em uma montaria, 
que os coudaziu ato Santa Luzia, "le onde 
partiram a li de setembro ultimo, des-
cendo o rio Vaco aié á bocca do Acre, 
onde chegaram cru 1 do corrente, c daiii 
salriiido ch r^ariun a íí no Horn l.ogar, 
onde tomaram passagem tia lancha Y ro, 
que os conduziu ate Cachoeira, onde bal-
dearam para o .apor Burcello», que os 
conduziu aíó esta capital. 

• -Perguntado q i tes os ir.otl oï q:i-'j 
líeraio logar ao movimento revolucioná-
rio que os despertou ? 

—Rcipoudeu qu3 não existe nenhum 
motivo J I-:'O, porquanto, r.Ô exercido las 
faneções que occnvapa cm Xapury, sempre 
portou-se do ióruta botn cut.iprii* os 
seus doveren, (lo accòrd j com a lei e o 
direito quo são íoo-lados na Constitui-
ção boliviana, enchendo a todos de ga-
rantias. fazendo o pa; "1 de arbitro entro 
( îles, (»a (le f r.r, concorrendo para lo-ia 
conciliação j .asivei na» queixas que lhe 

O o \ se-.rtpre (1- sejovo -i, de einperraar 
t sen i argo e uiovar aqnciía localidade, 
Ir./, tu ia «i 1'tc do >.r rriiicioí i,...ll:fi. 
i-io do pov. e (--' •: o p:a/;r de r---• -'e i-
do seu delegado o d loto de 5 dc )oalio 
d.i co ire ri te armo, que elevou û cptego-
•ri d-: \ ii a o dito Xai-itry. quo pasaju .1 
tomar e nume de Muruclial lio -re e des-
• i a írl riara de lute u s-r capilal do Ks-
a 'o do Acri. 

(^iie tão lojas ciara na irlti.r.jÕLS qo-
lir.lia para , om rir : . . . a o s , (;•:'. l'-s . -
Vt -l coristitcir lllrr • ala [tova-roaíi-
\a municipal, sem - -;ào n. -, .; 
li-rui- , aliai do que 1-MI ÍS cor cor:-.-r. - ... 
para o er.,;ian.. iao rito daquolia r -giào, 
o qual eíi.-olivara liío foi • rpoiissda Iro 

CHRONICA DAS CAM BAS 
Hontein, data consap:radt A bcrnarla 

que «o povo bestialisa lo» H S S Í H H I J a !5 
d' novembro, o exercito do» grndes, ua 
•acalmente veatidofl, desfilou gurbosatuen 
te üié palacio, d».«razen^o se cm cortezias 
a I). Bernardino e «ou estado-maior. 

CommaodiV» militai mento a pat ada 
parlamentar o popular coronel Piedade, 
cuja estiada, vicloriuaa, cm mais de uina 
campanha, fez prodígios do bravura, ap-
parecendo com o brilho do relampago 
a rapidez do raio em via paisagem, eoino 
arjuelle das campauii h paraguayus de 
que nos fala Eduardo 1'rado. 

No coreto do jardim, uma banda mili-
t i r executou o liymno, obrigado a gros-
sa paueadaria, engrossada polo ronco dos 
trovões, ameaçando vendaval. . . 

Mas iieiu a chuva frrefeeeu o enthu-
siasmo dos pernas finas, que, enevrto-
ludos, escovados c perfumados, de flor á 
botoeira c sorriso nos labioj. forain fazer 
pà dc aljcrcH ao chefe da oligarehia. 

E a recep^So comerou, subindo e des-
ceivlo as f.scadarifix «le palacio os políti-
cos da época, degJe o mais respeitável 
membro da poderosa C mimissão Central, 
at.; o mais huaiildc c imcato cabo eleito-
ral. 

Lá vimos os iufaliivcis rspolotas repu-
blicanos, coroiiciá Joá - IVdade e Jos'' 
fíaragliano, a se desfa/.crem eni salamale-
ques, uniforme dc grande g.ila, espada á 
tinta, pennoclio tricolor ao vento. . . lie-
róes no jiorte, qual se houvessem, como 
outr'ora, cantado vi.toria nos sertões de 
(.'anuros, em eojnpanhia do celebre cabo 
ííooue, que morreu e resuscitou... ferido 
i.o logar onde Achilles era vulnerável. 

No saUo verde do presidente, onde se 
achavam os representúnles uiois eminen-
Ití.s do Ciiib do Engrossa, chegavam a 
lodo instante, de minulo a li.inulo, car-
'"'ros e rfltaMas, sobrav»udo volumosos 
I cotes de cartas, officios c telegram-
nias, com !»s sacranientacs felicitações e 

estribilho d • estyio:—Viva a Iíepu-

bli*. i 
A' 

biarr; 

niù'U!: 

a lu 
.i m 

|OÎTJ 
lim. 

familias e 
aj !o burgrj 
:in viva de 

todas as p;r\m-
îiu op 'as sobro o 
nefando a retreta 
íteri -ia dos fjruii'r. 
•jit os curiosos, na 

a 

pirdou 110 
n r;iHs 
no seu 

•Apercebido, s m 
f/'tia, ap'-sar das 
fns aqui e a; I i , 
• Utas da uatur'/.a 
i tfî'fo fit.s grndrs.. 

HO D I A ANTLITLOLI 

Taxa 
de descontos 

Banco dc Ingla-
terra 4 % 

líanco da França. 3 ',0 3 

Banco da Allcmo-
nha 4 4 °/o 

Mercado de Lon-
dres. 3 .nezes. 

Mercado «íe Pa-
3 3i8.3 7;li ••• 5{1G33|8 dres. 3 .nezes. 

Mercado «íe Pa-
ris, 3 mezes . . 3 »;„ 3 »:„ 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes.. 3 3 1 [8 »;„ 

Câmbios 
3 1 [8 »;„ 

Sobre Paris . . . . 25.12 25.12 
» Bruxellas . 25. Irj 26.18 
» Nova-York ' l . M 4.87 
» Génova . . 25.1:! 25.12 
» Lisboa . . . 42 IrS 12 1|1C 

Cheques 
12 1|1C 

Paris sobre Italia 100 100 
Paris sobro Hcs-

panha 3í3.(Xi 3711.00 
Paris sobre Ber-

lim 122 13(10 122 13[líi 

TÍTULOS 
BRAS ILE IROS 

Apólices 
Ouro 1879 4 '/a °/o • 7» 70 

18fi94 °/o 75 •!. 75 •/. 
1895 5 °h 87 87 " j 
Funding5°/o OU '/, 00 '!, 

5  0lo Oéste de Mi-
nas 64 84 '.'. 

Premio de ouro 
Buenos-Aircs.... 127.30 127.30 

Cambio sobre 
Londres . 

Bueno.s-Aires 48 11 [1(1 48 11|16 

M o t a s 

O Congresso do líio Orar.de ilo Bui 
auctorisou o govm.o a contrahir vm 
• iiipreatimo interno ou externo, até uiu 
iitiiLão Ue libras esterliua», ou o équiva-
lente em moeda bras ' ira, a juros de ."i 
" o annu.ics, amortisat. io não e>:ce(!ei^i a 
i l , -JO ";.) o anno. O empréstimo . n r ú 
destinado A melhoramentos i *• gen tua. 

U-- ̂ í D — - jgf-

0 governo do Minas já noinc-iu a 
mü^úa tem dc estucar a.-i l a i ^ 
a orgïinitceBo do Congres o 'ios ugff 
executivos inumeipues. a reunir 
Bello llori/.oiite em 1W3. 

Fnzem j.arto dessa tommiss.o cs drs. 
Antonio Augusto de Litnu e Carlos JNra-
tes. 

I de junho 
presidência tio 
brasileiro, aiii i 
ia mesuia o sr 

car, como \icv 
rio .Jof.o Kveiic 
vogaes os sr.s. 

i 

i proficiência, o de medico da com toda 
tíanta Casa de Misericórdia; dalil, o muito 
que trabalha e o pouco tempo que tem 
em disponibilidade. 

—Era dc bom aviso e até de- bôa pra 
fica que os guardas do jardim publico 
nfco permittisscin aos indivíduos nüo de-
centemente <-ojados a oecupaçâo dos 
bancos dalli. Por falta de uma tal me-
dida, as familias vèm-se obrigadas a 
passear constantemente e a n3o descan-
sar, porque os bv f.-tfio occupados 
por i altrapilhoü alli vão cachimbar 
a 'aforadas. 

—Mm janeiro dc 1903, realisar se-ão 
os casamentos do sr. i3ra:-lio íerraz, 
professor grupo escolar, c onaexma . 
senhorita Ameri i F c m i r a Ba .tista, edo 
sr. José Arouca, fe arda ilvros desta praça, 
com a exma. senhorita Clotilde Ferreira 
Baptista. 

— O actor Brandão deu alguns espe-
ctáculos no theatro Carlos Gontcs, auxi-
liado pela trovpc do Eldorado. 

K sempre o mesmo Braudão. 
—No Eldorado -eJisou-se ante-hon-

tein um espectáculo em beneficio de 
mine. Deli.ray, uma cençonetista que 
com alguns de/, annos de pratica e bõa 
protecçáo pótio tornar-se, futuramente, 
uma boa cantora. 

Trabalha alli, actuahrente, mmc. Dal-
bert, a li:el ->r dentre todas—c o guapo 
n.u'ato G lo, que tem alcançado suc-
cessos rej! 1 dos. 

—Foi r "so o portuguez Perdigoto, 
por haver spancado a própria muiher. 
O Valiente quiz resistir, mas foi subju-
gado pelas plagas.» 

r i r a c i c a h a 

Realisou se no dia l ü do corrente uma 
romaria ao tuinu.o de Almeida Júnior, 
em commemoraçào ao 3 . ° anniversario 
de seu fnllecimento. 

No ccmiterio,oraram os srs. dr. Aris-
tóteles Pereira " Pedro <'rem Filho. 

-Os gatune-; continuam as buas proe-
sas nesta cidade. 

Ainda ai.te-hontcin, escreveu o Jorna/ 
' J'iracicaba : 

• Ainda houtem, appareceram nesía ri-
ilade vestigioí das e.spertezas nocturnas 

stes dc. p-.jáacres da humanidade. Se-
gundo parece, temos na terra alguma 
juadrüí.i de ladnVs. 

l>'.r:uiam a somno solto os empregados 
eusa de f' »nilas do sr. 1'edio Paulo 

igrcea. no go d S. Benedicto, quan-
. alta noi• aeírdaram com um ba-

•itlho qtití se fazia no estabelecimento. 
Mxtranhando aquillo, correram estes a 
ver o .̂ Lie < ra, e viram abrir se rapida-

iít; üiüa porta por onde fugia alguém 

M e r c a d o d o » » f é 

BANTOS, 14 
Sabidas: 4fl.fi27 «necan, nos vaporei 

Atheii, «alrido houtem, Pcrueo, »aliido ho-
je, ambos |,ara Europa, e U i l Ú j j i o 
sabido hontem para Nova-York. 

F c c l i a m o n t o d o s i i i c r c a d o s 

e m W d « n o v e m b r o 

( Commercial Telegrain Bureaiu) 

KOVA-VOIIK—Ayena.s estável. H a i n da 
5 pontos. 

Veudiis, 01.000 soceas. 
O disponível, 1|1(J mar» baixo, tvp« 
5 1(1«, K, 4 H i l C . 

Opções: dezembro, 4.Mi, inargo, 4.915, 
maio, 5.10, setembro, 5 .33. 

IIAVBE—Estável. Baixa parcial de ' ( , . 
Vendas, 40.000 saecaB. 
Opçfles: dezembro, .'Ui r-,t, ma roo 34 1[2, 

maio, uò, setembro, 3G. 
HAiiBtJKrjo-Estável. Inalterado. 
Veno-ti, 20.000 saccas. 
Opço-.ar f . dteradas. 
I.O.MJRLS — Calmo. Baixa parcial dt 

3 d . 

Vendai, 0.000 saccas. 
Opíjões: dezembro, 27|9, marQi. 28|'J, 

maio, l'0|3. setembro, 30. 

E t c s u i n o c o m p a r a t i v o 

f e u l i a i i s o n t o s 

( l o s 

MKZE.S P r e ç o s 

•asa, vi rifi- ou se 

dr. Ma^a 

...! ..-s -le 
],ar,-r 

,. . I on »... 

Tclcgmuiines recebidos err 
nua.,am que o vol.rã o Ütror 
Ultimos dias tem arremessar! 
de quantidade do rirr'.r-s e 
densas nuvens de luiiio eor 

Horna an-
il; o li trerlic:, 
i ..o ar grau-
le..' -rrregedo 

prndneçfto 
de .erra de fortes detoaa-.òcs o atraio.r 

de violência variável. 
.','rrs vi .inban^as do Strombol. as habi-

tações têm sido muito dainnificridas-. n 
popiilnijâo das planícies, nu base do vul-
cão, tem fugido espavoiida. 

Tá® A C M E » 

Cotn este titulo, o Commercio do Amu-
onas, de Üí» do mez findo, pnbhooji o 

seguinte : 
Hontem, pela manhO, logo que 

be cia chegada do vapor /^V/ra^/w,^es-
palhou-se u noticia du que ti bordo eãtu 
vam diversos bolivianos vindos do Xa-
pury. 

immediatamento mandamos 
um dos nossos 
informes abaixo. 

bordo 
reportera, quo eolheippos 

C-.tes bolivianos já eram epperado^Jtem 
no-'i porto, conforme not ias qurf ba 
dia < ir.-"rimos. 

i ) o dr . Placiilo do Castro, com-
mundnute em chefe dos acreanos rovoin-
ioriados, entrado no Xapury, fez embar 

car todos 03 bolivianos alii cxlstehteq. 
Ficaram no Xapury apena ; dous, qnc 

se achavam enfermos e quo 0 dr. Pla-
cido mandou medicar. 

Q 1 cVeuc Io 1 Xapi'ry < j-.n.a"s 
do Amazrtius ut!'' - avant noli'i.-- «í.i con-
trato leito • oui um sy.iUieato f-;«.a eoi:i-
niercio no Acre, o , srs. da y.i ;t.i 1. ui-
ci jcl resolveram rtnuiu iar s us cargos, 
como de facto n !iunci«tr».iii no dia '.i 
f lcjtrnho do corrente ami'», data cm qui: 
hi eltcgoii a not L i t . 

Q';-, i-.li .•.;•!:;«•.:uc-ncia, el!« d c J.tr.ii.lf 
resolvi it #rxp-"'-ir U'H eXj i-esso ao Porto 
Acre, tiausoiittiii'lo ao sr. dcleLrd«Jo <.u 
governo uoitviano este a.. >..t n!o, • 
em resposta, t» sr. delegado [.ir.o 
ro fe/,-Ui>' a «vmiitzáo df-s ro ; • • Î i-

dos srs. para r< nun- iarein Si.tr» logare... 
pois que O eoiilr.ito tirmado C.JIÍI ; r»y. 1 -
dicato t.âo lhuu tirava JS g.irai.'ias, p r 
ser todo coiuiu- re:al, aci-.-sclha : 'o .t • 
0 respond»lté se e:itende>se eoni o sr. An-
tunes *1 e Alencar, pedindo o seu auxi io 
para fuzer uma nova junta, ao tjuc eile a 
cedeu, proiriovend j desde lo.?o a sua rea-
li:ai;ío, estando destinado n dia 1'» de 
agosto deito anuo para ser ella nova-
m otte eieií.i e eoi^'ituida. tjuan.lo, cl.e-
g.ir.do a noticia ao conlrciiuento le G.1I-
•lino ^í•^rinho, esto e outras se entende-
ram com o declaiaute, prometteudo não 
tomar parte em revoit.1, caso eila ti-
ve.»-. de liar- ; : eu' ; Brasil e Co!hi:i, 
conli.uiando a ser ai»úr»s na paz e ini-
iriíT ís na guerra, caso ella sc 'Josse entre 
as litias na'jôes. 

Aiue, no inlullo de obstar n que se fi-
zesse novanv nfe a junta, foi provavel-
mente o motivo quo demoveu os liras»-
leiros, pelos seus eliefes no >' • try, a 
promoverem na-iucUo meí»mo d.. a re-
volta. 

a foil: 
O: a 

O ; » O 

tri 

i Of i T i 

ee.-b'fi..jt reite 
a;.tes : 
da r 

r< -ebem 
s. 
entiV', 

K'U.S 
I- OÍ: o n u.lier 

t ,pos 
.. a tal ponto, qu-' nflo p'-d 
d.; levar o facto ao conheei-
. a*!:iiiíiistrador dos Correios 
as j ,-yvii!-meias que o caso 

dc t-
Ur. 

• ;o roo. 
erto do 
i ; ar de 

do, t.l 
balcão 

: por 
>ram 

que 
alta 
en-

sapatos e outro d . 

dezembro 
Março. . . . 
Maio 
.Setembro 

Dezembro . 
Marro 
Maio 
Setembr 

NOVA YOIIK HAVRE 
H IA li i 3 

4.05 4 .70 33 'U 34 
4.05 4.05 34 •:» 34 V, 
5.10 5.10 35 35 
5.35 5.40 30 30 

IIASIBI7RGO l.ONTrnri 

li 11 11 13 
28 28 27,0 28( 
2M 'I, 28 J . 281O 28|9 
20 20 >,. 20|3 20(3 
30 30 30[ 30(3 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 15 
DE N O V E M B H O 

HAVRE 

Mercado r.briu rsfu\ el, inalterado. 
Opções : dezembro, .Vò maio, oõ. 

iiA.'inrnoo 

O mercado 
de li-J. 

Upeöes: des 

abriu 

imbro, 

•slave], com baixa 

^ n aio, 20 í[ l . 

ilgu.n cant ', 
arrombam» 

di-

S : > N ( O A I I I N R U 

«u cot r-ypoudento, em duta 

coin de? 

•i u m a 

Tietr 

ido feita 
!n /o i • 

por exemp 
louca queixa 'Jos a 
iinî'.i ^ jrocabanat 

irregularidades 1:0111 
retuessa da folha p 
'•.'s averigua';ÓI.S qti" 
í-e tão hóu.Ciite ao <. 

he^ou-

sr Pau 
reclao: 

•indi 

" r u r ; 

P Z L C H C S S O : : S ? A 2 0 

nosso 

A r u j r a r « ; 

correspond rie, em data 

Corrfórme j i havíamos noticiado cm 

nossa ediçSo telegraphica, ficou as.-,.a 

constituído o novo Ministério: 

Ministro da Justiça e Negócios Inte-

riores, sr. Jose Joanuiin Seabra, «-de-

putado federal pela Bailia e ex-lrudcr 

da maioria do Congresso, e lente da Fa-

culdade de Direito do Recife. 

Ministro da Fazenda, dr. José Leopol-

do de Bulhões Jardim, ex-senador peio 

Estado do (Joyaz. 

Ministro da Guerra, marechal Francis-

co de Paula Argollo, ex-representante 

da Bahia na Constituinte. 

Ministro da Marinha, contra-almirante 

Julio Cesar de Noronha, r.-vtu-al do Rio 

de Janeiro. 

Ministro da V iár io , dr. Lanro Severiano 

Miiller, ex-senador pelo listado dc .Santa 

Catharina, ultimamente eleito governador 

daqnelle Rstado. 

Ministro das Relações Exteriores, bá-

r i o do Rio Branco. 

O JornaI do Brasil mimoseon hon-
tem os seus leitores com uai numero es-
pecial de 20 paginas, sendo seü de ma-
téria de redacção. 

E«se numero, commemorativo do 
anniversario da soa nova phase, traz mag-
nificas iilustrações, de Juliao Machado, 
Amaro, Celso Hermioio ete. 

Dito isto, nada mais precisamos dizer 
para encarecer essa edição da sympstbi-
ca folha, a qnal saudamos cordi atinente. 

O Congresso boliviano aaetorison o go-

verno * emittir um milhão, papel, para 

cobertura das despesas a fazer eom a 

•ova expedição qne vai oo Acre. 

Caso seja • general Panda a comman-

dante da expediçio, «corapanbal-o »o o 

vice- presidenta d* RepnbHes • • ministro 

Oaerrm. 

£ a 
np*-

Os outros bolivianos emlarcaram no 
fíaicello? com destino a >fanaus. 
bocca do Caeté, deixaram dous com^ 
n hei ros, enfermos dc febres e que fica-
ram em fri;* amento. 

Desembarcaram hontem cm nosso par-
to oito bolivianos, sendo tres criados. 

Damos abaixo algumas notas a 
pcito. 

O /.cioso sr. coronel Chaves, chefe de 
Se rança Pabli .1, logo quo chegira o 
Barcellüs, mandou convidar ou boliviaiks 
1 comparecerem á chefatura de sega^a-
;a, afim de fazerem as suas declarares 

U 
-iti'o, 

O sr. .Tnan de DÍOJ Barricntes, 
via no, dc 8-* annos de edade, vin 
advogado, prefeito de policia em Xt^a-
ry, deu as informações abaixo: 

pTgnr tado q-:al o motivo que o 
trouxe a esta capital? respondeu que «He 
e seus companheiros foram deportados 
pelos re olue- narios dc Xapury. * 

—Como teve logar essa revolta ? 
—Respondeu que ue achava em 

sidencia no Xapury, em compan 
Ezequiel Guillen, tabeUião e aetuai 
justiça, seu compatriota, quando* 
cêrca de 5 l\2 h^ras da manhã Uo 
de agosto do f orr- nte anr.o, foi s 
hendido por nm rumor que do ladal 
fóra fa. iain, dando logar aquechai 
por um moe.o Te serviço, afim da 
car o que l i a n a ; nessa occasiSo, 
portas a dentro o sr. Plácido deCaL___, 
cidadão brasileiro, que lhe fez a -«egtriate 
intimação :— «Senhor intendente, ievanfce-
se, nue ha barnlho». O respondente, sss-

n«1endo o mosquiteira, reconheceu o re-pei 
ferido sr. Castro, 
que havia, dizendo 

quem perguntoo o 
•-ih« este :—«Seábrr 

intendente, o sr. está preso, hoje tifo 
mos em revolta». 

Então, o respondente declarou-lhe 4B* 
estava sciente conjuntamente com «en 
companheiro. Em «eguida, Castro 
as portas 4a casa, isto é, as de 
nicação com o interior, t logo o 
dente e seu companheiro avistaras 
grupo d« homens de eêrea de 20 _ 
todas conhecidas do respondente 
freguesas do tenente José Galdino d* As 
sis Mir and». 

Declarou que, quando perguntou"« 0«s-
9 o que lia via, este lhe a f rir mar» i n « 

naqnelle dia te estava dando a revota 
em tod» a região do Àere, e qne, 
tanto, a i o só o respondente como as*de-
mais luctoridades tinham de abi 
o territorio One. em TteU disto, • 

Com .Juan dc Dias Carri entes, vieram 
tambci i : 

—Luiz líoz Vila, de 23 annos de Ha-
de, solteiro, advogado, o que exercia o 
cargo de juiz no Xapury. DiVss qu • sa-
liira da B"iivia cm principio d" ngosto 
do anno pas ado, chegando no Xapury 
cm fevereiro deste anno, tendo .'»ito a 
viagem por terra, c que, lá chegando, as-
sumiu o cargo de juiz, mas r !<•>, t> •» 
havido um movimento revolu--? mario ie 
acreanos, foi preso a deportado para o 
rio Vaco, acompanhado poi foi\as u 
revoltosos, das (juaes ^ão chefes PlaeMo 
de Castro e Jose Galdino dc Assis Ma-
rinho . 

—Qn i r ga ChiuchiUa, que tem 31 annos 
dcedade, é solteiro, advogado boliviano. 

—José Gusman, que é advogado, mo-;o, 
boliviano. 

—Ezequiel Guilherme que é moro, com-
mereiante. boliviano. 

Deixamos ele dar os depoimentos dos 
principaes companheiros de Horrientes, 

por serem f^iasi a repetido daa mesmas 
palavras daquelle advogado. 

No Xapury só ha os dous bcMvianos 
en formos. 

Logo que terminou o interrogatorio, o 
distincto f>r. coronel ^hefe de segurança 
declarou aos cidadãos bolivianos que es-
tavam completamente livres. 

Para evitar, porém, algum acto de 
exaltado, qne poderá trazer consequên-
cias desagradáveis aos nossos hospedes, 
o «T. coronel Chaves os faz acompanhar 
Je uma auetoridade policiai. 

Os bolivianos gosam saúde e estilo to-
dos hospedados no IIolcl Familiar. 

O Barcellos foi até á Cachoeira do 
Rio Pnrús, de onde regressou a 15 deste 
mez. Com manda-o o sr. J . Baena. 

Sabemos que esses bolivianos estão 
muito penhor \ pelos obséquios rece-
bido« nesta capital e em viagem. 

Estão grafos*, também, ao sr. coronel 
chefe do seg *nça publica pela maneira 
lhana por que os tratou. 

Hospedes e viajantes 
Está em S. Paulo e deu-nos o prazer 

da sua visita 9 sr. dr. Oliveira Aguiar, 
redactor-gereute da Tribuna Medica. 

Hosp ^aram-se na Rôt is serie Sports-
mnn nn «r». : Arthur Kastmp, Kurt 

Rodrigo Silva e íamilia, canitão 
B^i jamim Augusto Laie, Hermanos Man-
tencci, J . Hoíden Ford e senhora, Joa-

uira Alvaro, 8 . Drocee, Louis Heubet, 
laldwin, Lunfrumann, Hunier, Menje, 

LisbAa, Jolen F . Birven, Egeo Romani, 
Ôüido Sa^etta e Edwin H . Antés 

V I V U A MOSCATEL—O mais pro-
f 1 1 ^ 1 1 \J çnmlo é o da Real Compa-

nhia Vímeola do Norte do Portngal. 

hontem biti-baramente assassiindo, 
«s, o odmiuiiliador da fnzenda «San-

l 'nto.iio», di-sit; inuniciplo, de pro-
pri-dade dos srs. Cürtuo «'infra k Ir 
: r d . , uai é superintendente, conto de 
outras d;t mesma lirma, o dr. Salles Ca-
margo. O fan:i^t radv! agr;- -sor chama-se 
Djalma Frazo;:i, que era .uo italiano 
da iriis:.!«'. iazenda, e o ^ •edido, João 
Gnreis. 

O delegado de poleia cm exerc 
iriimediaUmente áquella propriedade, logo 
após a noticia !(» mo lai iueider.tc, pro-
movendo o auto de c .po de delicto no 
extincto e proeurando capturar o crimi-
noi-o, que se pûz cui fug.; acto continuo 
á perpetiaríto do dclicto. 

Até agora aiuda u:V» foi capturado, 
ufto obstante a actividade e energia que 
tent dispensado o sr. .1 >hé de Castro 
Andrade para effecluar a prisão do ia-
mig'rado colono. 

Para procederei), a auto dc corpo d-
deüi to serviu de perito o dr. Jos<- Pe-
reira Machado, e de esciivflo o sr. Er-
nesto tie Paiva, effectivo '1 policia. 

Eis um caso d« dvmbriua indiseijilina 
e anarchisaçCLo agrícola. 

(J Conunercio lo Ampara trata n.ai. 
desenvolvidamente do assumpto, na sua 
cuiçüo de hoje. 

— A partida dançante e concertante do 
1. tub .V ile Setembro fui adi.- ia do dia 
15 para o dia Ü3 do lorrente, pror. 
tendo a mesma, como do costume, 
to brilhantismo. 

Que haja b^m tempo c noite limpida 
e fresea no dia 23, são os nossos vo 
tos. 

—Iniciaram-se este mez os exr ie i 
naes do anno lectivo no Grup s< ai 
Luiz Leite, notando-se muito 1 lo 1 
veis esforços nos preparativos, por pa : 
do pro feitorado e aluinnos. 

O» respectivos exames terminam sem 
p com pomposas e concorridas fes-

3. 
—T m estado enfermo e de ama 

conhecido advogado dr. Antonio Paulino 
da Silva. 

E1 seu medico assistente o illustre cli-
nico dr. Faria Castro. 

Augura-se-ihe a mais rrompta e radi-
cal enra. 

—Tem chovido com coustancia por es-
te município, « bôas são as suas condi-
ções de salubridade.» 

1 U b e i r ã o P r e t o 

Do nosso correspondente, em data dc 13: 
«Continua muito irregular o abasteci 

mento de agur. para os habitantes da 
parte baixa da cidade: entretanto, nin-
guém perde a esperança de gosar r.ieiho-
res épocas, porqne a Camara tem um 
engenheiro que logo appiicará, em bene-
ficio da população, a segulnt« 

o 'la Guina, 
de espeeta-

Do uoa.vj 
lioii.eut : 

• Si'.;;:ti para essa capita 
a Harto/!, a ».' »ntpanl.ia Lij 
direcção do cavalheiro Mai 
•jue aqui dtu li.na strii 
culos. 

O 11 ! 1 imo espe taculo que t- realisou, 
:.-'» di i íi <}.> t orrerte, foi ( 11 beneficio 
la Santa (,'asn d« Misericórdia. 

IC.n i«rreg-.u-se de passar a casa o sr. 
' l onym ) i'acs Pereira, delegado de po-
ii'ia, "ju • f-»ris. . neher o vas.o salão 
Io 7'lit.it/' a.';,!j'io Pinheiro 

O ir',.; .0 , . r'.ires foi calcula-
io em .'j - entrada taxado 
•r. 11,1 n.. . . . mento do espe-
•iacuí » ..(ii..-gíu a i:.-'.te ificanle quantia 

I .OKDBLS 

O mercado abriu tulmo, com baixa par» 
al (io <j. 
Oji-jõcs : dezembro, 27(9; maio, 20(3. 

>;ov-voi'.K J .30 da t . ) 

O mercado abriu estável, inalterado. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
stock cm Ilavre. 

Cafés do Brasil, 2.359.001, contra 
2.315 000 saccas. 

De outras procedências, 500.000, con-
tra 570.00a saccas. 

T E L E G R A f m S 

Serviço (sjieeial d O ('onttnci cio 
dc São Paulo 

q u e 

•ifüuUto ; ii3o. longe de 
j 11* ; ens o <(ue hoiíve, e 
í-tumada protecção. 
rmar, e jurar, se preciso 

) f'.V : il jil Otl f\-(~iO, o 
I CMF íacti.O attingiria 

Eiiifiui, tratava se de fazer caridade, • 

Ao 

desj -
dadc.^ 

íamos 
!i;o-r.os 

» Maglio, cm nome da-
.10, de que fazemos parte, 
nossos agradecimentos e 

desejando-lhe prosperi-

passan 
freq ei 

quadra 
torren-mnemoteclmica para obter agm 

ciai mente: 

«Le carré de Thypotenuse 
Est égal, si je nc m'abuse, 
A la «omite des deux carrés 
Fa its sur les deux autres cótés.» 

—Paíece que ha necessidade de sei 
creado pelo mnnieipio um logar de chi-
mico da Directoria de Hygiene Municipal, 

Sara se proceder á analyse chromatologica 
os generos expostos â venda no mer-

cado. j r 
O sr. d». Poneiano Cabral, emborr 

zeloso e diligente como todos reconhe-
cem, não dispóe de tempo para ess? «er-
vlço, que, aliás, erige dias e não raro se-
manas 8 . a. accumnla já. ao cargo de 
delegado de hygiene, que desempenèa 

estamos com a mão r.a massa, 
s a lembiar ús cxu.as. famílias 
adoras do theatro a necessl 1-ide 

que ha "'Uin-~ú fazerem sentar a s ' riau^as, 
uniu vez qu • não pa^tiein os respe tivos 
Ioga res. 

As crianças^ cm geral, s3o as primei-
ras a tomar assento, o no.s meiliores 
lugares, de forma que as senhoras e ca-
valheiros que vão ao theatro um pouco 
mais tarde são obrigados a fiear em pé, 
ou sentados. . . no chào. 

Para que ';«! farto não se repita, 6 mis-
ter que os f-/«. directores de grupos e 
empresários do companhias d'ora em dc-
unte numerem as cadeiras e não passem 
ingpssrw ein numero superior á lotação. 

•—D-vle que o iliustre dr. Almeida e 
Silvo deixou a chefia de policia, reina 
em iodos os municípios, e neste dc modo 
csp.cial, desenfreia<ia jogatina. 

Nos lap- s de tempos em que a dele-
gada de ledicii stevo a cargo dos srs. 
- ápitão Thiago Í e Francisco Domin-
gues do Bor! 1, a ijcnça para jogos sú 
era permittida por occasioes de festa; 
porém, presentemente, a jogatina é fran-
ca, não joga quem não quer. 

O jogo, esse cancro social que conta 
innumer is vietimas. fi aqui grandes es-
tragos: as crianças (as próprias cri -
anças!) já conhecem os seus encantos, já 
se acham contaminadas. 

Infelizes! cm vez de encontrarem nuem 
as gn!: no caminho da salvação, encontram 
logo, ao primeiro passo, grande nunifro 
de guias que a> eondu; ão á desgruça e 
á perdição I 

Sr. delegado, de s. s. depende, não có 
a salvaç3o dessas crianças, como a de 
muitos homens que, entregando-se de cor-
po e alma ao gérmen de todos os males 
—o jogo—fr itam em casa com os sagra-
dos devere para "om a família; prohiba 
terminantemente o jogo, e verá multas 
mães, que hoje choram, amanhã trocar 
a lagrimas pelos sorrisos e bendizerem 
o nomo de 9. s 

«Qncir. semea rosas não pode colher 
espinhos. • 

Satisfaça os nossos desejos, sr. dele-
gado; deixe de ser arbitrarlo, cumpra 
eom energia os seus deveres, e terá, em 
vez de censuras, os nossos francos e 
leaes appl" sos. 

—A Camara Municipal, na sna nltima 
sessão, resolveu prohiblr a condueção de 
adaveres ao cemitcrio, a não ser das 6 

ás 8 horas da manhã * das 5 ás fi (Í2 
horas da tar''°, Isto nos mezes de outu-
bro a março. 

Soubemoi qne na mes ,a sessão, por 
indicação do seu digno presidente, foi na 
a ta consignado um voto de profondo 

dos professores 
d. Carlota 

Guilhermi 1 da Silveira. 
Bravíssimo. 

— O nosso amigo sr. Genesio Bráulio 
Rodrigues, profesuor da escola do bairro 
«Soecorro», passou n*lo dissabor de per-
der, na corrente ? - ua, um dia após 
outro, uma filha na edade de 18 onos 
e um filho na edade d« 10. 

A s . s. e exma. família apresentamos 
sentidos pesaraes. 

-Acha-se entre nós uma bôa compa-
nhia equestre, que fará bojo a sua es-
tr ia . 

Bôas enchentes é o que desejamos » 

^ompromisso, 

uns tímidos 

t sar peio faI.ee?mento < 
João \ietorino de Olivein 

I K T T 2 . . l ^ I O U 

KIO, ?5 

De accôrdo com as praxes estabeleci» 

das, rcalisou-se a posse do sr. líodrigaes 

Alves, novo presidente da liepublica, 

A' 1 hora da tarde, na divisão posta-

da em frente ao edifi< io do Senado, foi 

dado o signal sentido ! 

O sr. Pinheiro Machado, subindo ao 

estrado da presidência, abriu a sessão, 

que disse era solenne. Serviram-lho de 

secretários os Hrs. Joakiru Catunda, mon-

senhor A 'lerto Gonçalves, Carlos de No-

vaes e Angelo Netto. 

Ern seguida, s. exc. nomeou a seguin-

te coiumissão para receber o sr. presi-

dente da publica : senadores Julio Fro-

ta, Arthur -'ios e Almeida Barreto c de-

putados Tei. eira de Figueiredo, Francisco 

Sá e Urbano San1 os. 

Minutos depois, acompanhado dessa 

commisáão, entrava o sr. Rodrigues Al-

ves, que, a passos lentos, sc approximoa 

da mc-üa do presidente do Senado, to-

mando assento ao lado do sr. Piuheiro 

Machado. 

Apôs a solennidadc do 

houve algumas palavras c 

vivas. 

S. exc. retirou-se con. cs mesmas for-

malidades com que foi recebido. 

O s . Rodrigues Alves fez-so aeompa-

nhar de seus 11 inistros e casas civil e mi-

litar, comitiva :om que seguiu para o 

palacio do Cattete. Abi aguardava-o o 

sr. Campos Halles. 

Depois da entrega do governo, os mi-

nistras acompanharam o sr. Campos Sal. 

les até o Hotel dos Kxtrangeiros. 

A' chegada e. á sabida do ar. Rodri-

gues Alves, não houve a menor manifesta-

ção por parte do povo. 

O sr. Campos Salles tambem sahitf do 

Cattete debaixo da maior indifferença. 

Depois de empossado e já no Cattete, 

o sr. Rodrigues Alves recebeu os cum* 

priinentos do corpo diplomático, da guar-

da nacional, da brigada policial o do c/r-

po de bombeiros 

O sr. Campos Salles chegou ao pala* 
c io do Cattete ao meio-dia, acompauhado 

do dr. Thoinaz Cockrane, dr. Soares Fi-

lho e capitão Gasparino de Leão, diri-

gindo-se logo para o salão dc despa-

chos . 

Ponco depoi.«, chagou o sr. S'crzcdeik*f 

Correia, que foi logo íntrodr.zi Jo no sa-

lão, demorando se cm palestra com o sr. 

Campos Salles. 

Chegaram mais tarde os ministros an-

tigos, que em companhia do sr. Campos 

Salles aguardaram a chegada do nove 

presidente. 

RIO, 15 

O sr. Campos Salles assign^u hoje di-

versos decretos de perdões e coramnta-

ções de penas, a favor de varias praças 

do exercito e da marinha e, bem assim, 

de perdão aos seguintes sentenciados : 

Julio Cesar de Henna, rondemnado a 

19 e meio annos pelo tribunal do Jury ; 

Alberico Delascar de Hoaza Leito, con-

demnado a 2o annos de prisão. 

As commissóes da egreja positivista 

• de glorificação ao marechal Floriano 

foram hoje visitar os tmraloa do drrtrat» 

propagandistas rejmbiieaoof. 

»-



p p p r n n p 

« 0 . 1» 

ff* • u U w t o p r o g m M a » 4 * ar. Ho-

M f U M Alvo«, lis os ««ml t iMi toplco»: 

•A»»uuiindo o ctrg», tumpro o dever 

b « I f i rawr «Inda uma n i n | l t i pro-

partto de empenhar toda * minha activl-

dtd» em corresponder a prova de eleva-

d iu ln ia coullança politica que m» foi 

' l eda . 

N i o ousaria acceitar as grandes rea-

ponsabílidades Inliereutp» 1 mais »11» ma-

gistratura do paiz so não me Tosse licito 

tootar cora o franco auxilio e leal coope-

ra-lo do laccasaute patriotismo de todas 

aa classes «oclaes. 

iaapirando-me nas ia variai ele normas 

da justiça, respeitando e fazendo re»pel-

iar tedoa os direito«, proractto manter o 

iiaia largo espirito do tolerância, »em 

odloa «preferencias ihjustas. 

A «a jSo confiou em niiulia lealdade, 

Consagrando a mais dignificailora t»kni-

feataçio da aprerjo á sinceridade de meu 

ievotamento ao regimen republicar«. 

Eu n l o poderia arabiciouar honra mais 

*ublda. Eíceio perturtar-rae o e»pirito 

a uão poder tornar bastante Intenso o 

meu esforço para corresponder u tal con-

fiança. — - •• r\ 

N t o me seduzem prograromas »ppara-

fcsos; sou por Índole avesso a proun-8-

m exaggeradas ua ordem de servis'« 

tne provocam naturalmente a attcnçiio 

íos governos. 

S a . entretanto, alguns quo ccusidero 

dignos do maior ponderado e liâo de 

comtituir objecto dc niinlia especial so-

licitude.» 

Passa depois n tratar do Codigo Civil, 

escrevendo: 

.Auxiliarei com o mais vivo cmpcuho 

todos os esforços que tiverem por fim 

dotar o paiz com essa giande obra. 

A opiniü' aguarda com aneiedade a so-

inçlo da questão eleitoral. 

Clama-se lia bastante tempo contra o 

modo por que se operam os diversos plei-

tos oleitoraes, crcando-se coutra a Repu-

b l i c a uma corrente injusta de antipathias, 

que i preciso combater vigorosamente. 

Oa poderes republicanos que procedem 

d * voto popular devem ser indiscutivel-

mente fortalecidos ua confiança e pureza 

do i n a origem. 

Nutro a convicçüo de qne uma boa 

lei eleitoral, garantindo o exercicio de 

todoa os direitos e dando «ccesso ás ur-

na* a todas as opiniões, nos trauquillisa-' 

r i com essa segurança.» 

Fa la depois da questío financeira, 

qoe, a seu vêr, entrou na pliase de sua 

•olugio, pelo restabelecimento dos paga-

mentos cm espccie, havendo cessado a si-

tuação grave creada polo funding-

ÍOOH. 

«HSo de constituir sempre matéria de 

constantes cogitações do quem governa 

as condições financeiras de um paiz de 

moeda defeituosa, que cumpre valorisar, 

n l o podendo o homem de Estado esque-

cer um momento que as finanças dos po-

vos n ío se concertam definitivamente, sem 

orçamentos equilibrados com verdade 

Vem tal regimen se poderá firmar sem a 

pratica constante da mais rigorosa eco-

nomia. 

•As finanças perturbadas demandam 

sempre a continuidade do esforços que 

houverem sido applicados com proveito 

para a sua completa reparação. O ter-

TCDO conquistado, uma vez perdido, con-

stituirá. elemento pernicioso na aggrava-

jSo do mal que se pretende combater. 

Continuarei, portanto, a considerar a 

«ituação financeira como um grave pro-

blema de governo, cmpeniiando-mc quanto 

possível para raellioral-a. O desenvolvi-

mento da producç&o concorrerá para esse 

desideratnm. 

Infelizmente, o estado oconomico não 

apresenta condições de prosperidade, exi-

gindo dos poderes públicos cnidados c 

altençScl. 

A baixa do preço de nossos principaes 

produetos gera qnasi o desanimo nopro* 

duetor. 

E ' lisonjeiro accentuar que as classes 

interessadas na economia do paiz con-

gregaram-se para estudar as suas neces-

sidades e procurar os remedios, assim 

como os Estados trabalham na decreta-

do de medidas que tendem a removeras 

cansas mais pronunciadas da crise. 

Nilo será indifferente aos poderes pú-

blicos o esforço apparelhado contra os 

males que tantos nos nffllgem e de que 

se queixam justamente a lavoura e o com-

morclo. 

K Todos os povos se batem actualmente 

pela cansa de sua producçSo e de suas 

industrias, agitando-se intensamente em 

favor do produetor a conquista de me-

lhores mercados. 

Os jiaizes novos, sem riquezas accuniu-

ladas, sem braços abundantes paro a cul-

tura das terras, sem instituições de cre-

dito que amparem e estimulem o traba-

lho, luetando ainda com todos os vicio8 

da moeda mó, u3o podem dispensar o 

apoio tutelar dos poderes públicos, a sua 

acç ío bemfazeja em animal-os nas ini-

ciativas fecundas em prol da sua riqueza. 

Apparelhado» com bons elementos na-

turaes, nSo conseguiremos todavia o for-

talecimento economieo sem o concurso do 

iraço o do capital, cuja iutroducçSo o 

paiz convém promover, afastando com 

pertinaz diligencia todas as causas que 

poderem embaraçal-a. 

Confio grandemente na acçjo trabalha-

dora do extrangeiro, que nos tem trazi-

3o a energia de sna actividade. E m va-

rias zonas do paiz, é conhecida e louvada 

a influencia de seu concurso fecundo no 

desenvolvimento de nossas variadas pro-

dneções». 

Passa depois a tratar do saneamento 

do Rio de Janeiro, qne nSo pôde conti-

nuar a ser apontado como a séde da 

vida difficil, guando tem fortes elemen-

tos para constituir o mais notável centro 

§e attraeção de braços, actividades e ca-

pitães. 

Os serviços de melhoramento do porto 

do Rio de Janeiro devem ser considera-

dos elementos da maior ponderação para 

esse empreheudimento grandioso. 

Fala depois das força» armadas, di-

sendo qne as nossas condições financei-

ras n5o permittem grandes promesaas, que 

a to poderiam, alia», ser satisfeitas. 

«Espero todavia poder dedicar eiipe-

tfal attençâo ao» interesse» das daase» 

armadas, procurando acudir á» suas mais 

argentes aeceaaidades, e promovendo me-

iboramentos qae forem compatíveis com 

P O O I H Ü Ü I O DE » 1 0 ? â M l O — f l b m f n g o , 18 d> novembro de 1902 
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* » m i » m n l «ardises weieçf le» eam 

a» mal» tadaa « « p e r i n p i M futuro 

Pa . r i s , ckaio de confiança M patriotismo 

doa brasileiro*, afiirrao permite Deu» 

« • e farei tudo qaanto de mim depender 

para a f i rmou das iuat i tu içõ« e gran 

dez» da Patr ia» . 

R IO , IS 

O aervlç» de buffet e burette do bailo 

hoje offereeMo ao sr. Campos Salles cor 

rorá a cargo do Chili dos Viários o sob 

a dlrecçio do m ai Ire iT/iohl José AI 

varez. 

A orchestra será regida peio maestro 

1 . Levrero. 

A illuniiuaçSo externa «cr i fornecido 

pela Companhia Jardim Bota i íco . 

O baile começará ás 10 horas da noite, 

A ' meia noite, sor i serviJa a ceie, ten-

do a mesa logares para œil pcssûa». 

Além deiaa rueaa, que será servida no 

andar «aperior, outra eatá prep»r«da 

numa »ai» especial para o sr. Campos 

Salles, o corpo diplomático, o» ministro» 

« outra» pessoa» da alta »dnunl»triiyáo. 

£ 1 0 , 1» 

Os dous ministros militares, general 

Argollo e contra-»lmir»nte Jul io de Mo 

ronha, assumiram lioje us suas pastas. 

Os outros ministros tú tomarão posse r.a 

segunda-leira. 

Desde 10 horas da mauhS, era graúdo 

a agglomeraçâo de povo no tampo de 

Saut 'Auua, para v i r a formatura das tro-

pa». 

I)a» janclias do quartel-general muitas 

famílias aguardavam a chegada dos cor-

pos. 

As forças começaram a chegar á s i l V i 

da manhã, apoiando o flanco direito so-

bre a esquina da rua do Areal, frontoirs 

ao edifício do Senado, c, estendendo-se 

em linha, foram apoiar o flanco esquer-

do no prolongamento da rna Visconde do 

Rio Branco, quebrando em niartello na 

esquina da rua Frei Caneca. 

Um esquadrio de cavnllaria formou cm 

linha de batalha, cm frente ao quartel-

general. 

A ' 1 hora da tarde, o general Arthur 

Oscar assumiu o cominando da divisão. 

Depois de sua posse, o sr. Rodrigues 

Alves, do carro c cm companhia do qja-

reclial Argollo, passou revista ás tro-

pas. 

A divisão recolheu-se aos quartéis d 

1 irora e 2ü minuto». 

B IO , 15 

As festas da data de hoje consistiram 

no ombandeiramento e illuminoção dos 

edificios públicos, dos navios naeionaes e 

extrangeiro». 

Os navios c as fortalezas deram as 

salvas do cstylo, por ocoasiüo da posse. 

Uma prafa do 9 . " regimeuto do ca-

vallaria do exercito, quo fazia parle do 

piquete que acompanhou o sr. Campos 

Salles, cahiu do Cavallo e espetou u lan-

ça ua cabeça, do lado esquerdo. 

Medicado numa pharnmeia próxima, 

recolheu-se depois ao quartel. 

R IO , 15 

A's -il[2 horas da tarde, o sr. Rodri-

gues Alves retirou-se do palácio do Cat 

tete, ein direcção ú sua residência par-

ticular. 

R IO , 15 

A 18 do corrente, o Club Naval offe 

reccrá um pic-nie ás officialidades dos 

navios extrungeiros aqui ancorados. 

R IO , 18 

Rcalisa-se amanhã a romaria aos tu-

mules dos marinheiros mortos durante 

revolta da armada, enterrados cui Pa-

que t i . 

A barea conduzindo os romeiros sa-

birá ás 91(2 da manhã do caca Pha-

raux. 

R IO , 15 

O cruzador D. Cai-los estará fran-

queado ás pessôas que o quizerein visi-

tar, segunda-feira, depois da visita do 

sr . Rodrigues Alves. 

Consta que o cruzador se demorará 

neste porto 15 dias. 

Wtr t lgern F a m f c « . para • p t w l r a 

Meira Um», |-ara a aagaiida 

rio Tarera, para a t e r e 4 m ; Paulo 

Pasafla, para a quarta ; Renata Fltrc», 

para a quinta ; Piza a Almeida, para a 

• e i t o ; R»u l M igu !h te i . para • aeUrna 

Keyaaldo d» Carvalho, para a oitava ; 

U n i a Freire, para a nona ; Mo Lavor, 

par» » dcei IH» ; Cyro Cotta, para a de-

cima primeira ; Tevindo Chacon, para a 

decima segunda. 

O geueral llerine» da Fonseca rontlma-

rá no cominando da bridada policial, u a » 

consta que brevemenlo será nomeado pa-

ra urna eomni iu to superior. 

O sr. Kduiifndo Munlz Barreto man-

dou distribuir hoje aa gratificações de 

vinte e clncoeuta mil i v i i ao» agentes e 

auxiliares que mais se distinguiram no 

(uinprliuentos dos sen» deveres. 

Continua como ajudante de ordens do 

uova chefe de policia o capitão Casimi' 

ro Moura. 

BASTOS, 15 

Estiveram muito desani iuadu as fes-

tas de hoje, tendo liavido simplesmente 

parada na praça da Republica, tomando 

parte a cavalUria, a infantaria e o car-

po de bombeiro». 

Depois da parada, a força desfilou pe-

las principaes ruas duddt .de . 

Os edificios públicos e os vapores ci-

f r a d o s no porto embandeiraram. 

No jardim publico, tocou nina banda de 

musica. A fortaleza deu us salvas do cs-

tylo. 

H O J E 
Nesta data , o »ano passada, 

ram-se neatu capitai »a trabalho» do C M 
gresso Oatlmliro aqui remido , a no qual 
tomaram parte divoraaa biapoa dloca-

Depot» da varia» outra» ponderações, 

termina aanm a mensagem : 

•A aeç is do governo, estou eerto, 

« i o será aafearaçada por tendencial per-

turbadora» de qaalqner natureza. 

O f l u d» d a i »ffitaçSes passou. 

t u » ] âjta forcai 
I 'm" w » 

• no s p i r i t « d» acção 

R IO , 15 

Na recepção do corpo diplomático, Ito-

je, no palácio do governo, o sr. Pago 

Bryan, ministro americano, leu um dis-

curso de saudação do corpo diplomáti-

co ao sr. Rodrigues Alvos. 

S . exa. respondeu agradecendo e affir . 

mando o desejo que tem de ver cada 

vez mais estreitadas as relações amisto-

sas que ligam o Brasil ás nações repre-

sentadas na festa. 

Finda a recepção diplomática, um gru-

po de moças que se achavam no palácio 

saudou o sr. Rodrigues Alves. 

E m seguida, s. exc. dirigiu-se á saia 

dos despachos, onde assignou os decre-

tos das nomeações dos ministros, dos 

chefes o auxiliares da soa casa civil e 

militar, do chefe de policia, e dos delo-

gados. 

O sr. Seabra foi nomeado interinamen-

te ministro das Relações Exteriores, até 

a chegada do sr. barão do Rio Branco. 

A nomeação do prefeito do distrlcto 

federal dependo de conferencia ministe-

rial que se deve realisar proximamente. 

R IO , 15 

Era conferencia havida hoje entre o 

sr . Rodrigues Alves e os seus ministros, 

ficou deliberado que as conferencias mi-

nisteriais se farão na seguinte ordem 

Segunda-feira, despachará o sr. Seabra, 

ministro do Interior; 

Terça-feira, o sr. I.auro l lül ler, minis-

tro da V iação ; 

Quarta-feira, o general Argollo, minis-

tro da Gnerra. 

Sexta-feira, o couírn-almirante Noro-

nha, ministro da Marinha. 

Sabbado, o sr. Leopoldo de Bnlhões, 

ministro da Fazenda. 

O sr. barão do Rio Branco despachará 

qninta-feira. 

R IO , 15 

tHversoa officiaea portugnezes retri-

buíram, em nome do »eu eommandante, » 

visita que lhe» foi feita pelos comraan-

dantes dos vario» navios extrangeiros 

ancorados ue»te porto. 

a a c T B m o z t 

NOVA-TORK, 15 

De Quebec, telographam que um «yn-

dicato americano acaba de comprar dous 

milhões dc acres no territorio da Ca-

nadá . 

LONDRES , 15 

O Standard publica, em sna edição 

d» hoje, um tciegramnia do »eu corres-

pondente em Bruxelia», noticiando qne 

os geueraes boers Bolha, Delarey, Sclialk 

e Burger, partiram para a Africa do Sul, 

af im de aguardarem all i a chegada do' 

sr . Chamberlain. 

L ISBOA, 15 

O barão do Rio Branco embarcará 

neste porto, no vapor Chili, na próxima 

segunda-feira, com destino ao R io de Ja-

neiro. 

MADRID , 15 

O» novos ministros, sob a presidencia 

do sr. Sagasta, apresentar-se-to ao Par-

lameuto segunda-lcira próxima. 

NÁPOLES , 15 

Af im dc facilitar a captura do baudi-

do Varsalana, foram presos em Termini 

duzentas pessoas quo o protegiam, im-

pediudo que fosse preso. 

M ILÃO . 15 

A nova opera Cecilia do maestro Orc-

fice, hoiitem cantada no theatro Srala, 

obteve ruidoso suecesso. 

T U R I M , 1 5 

Abrir-sc-á brevemente nesta cidade a 

Universidade Commercial. 

E m cereironla, honrada com a presen-
ça do niuatrado e virtuoso arcebispo <k 
Bio de Janeiro, d , Joaquim Arcoverd», 
foi prealdída pelo nosso dlsllncto bispo, 
d . Antonio Cundldo d» Alvarenga. 

Uaerara da palavra o» are. oouego dr . 
Pereira de Harro», reitor do Seminário 
Episcopal ; d r . Braiil io Machado, illus 
trado tente de IHrsito ; comelbelro Duar-
te de Azevedo,o d . Antonio do Alvaren-
ga, que, em conceitnosa e pertuai 
oração, repiutiaila do profunda uncçlo 
religiosa, encerrou o» trabalhos do Con-
gresso . 

Ein ultimo logar, falou o exmo. «r . 
d . Joaquim Arcoverde, que. cm brove e 
eloquente discurso, louvou * attidude do» 
prelado« o fiei» catholicos brasileiros, 

»beuçoauUo-o« »olcnneiaente. 

+ 
Uma cousa qualquer a que deram o 

nome dc Ceiirriifilo politica, reunida em 
E. 11o Horizonte, o anuo passado, escolheu 
candidatos á presidência o rioe-prasídencia 
do Kstaío dê Mica.; os drs. Francisco 
Antonio do Salles o Pacifico U o u ç o h n 
da Silva Mascarenhas. 

+ 
O» srs, Garcia, Nogueira & C . , pro-

irictarios da acreditada Loja do Japão, 
ruu de 8 . Bento, 42, fazem nesta fo-

lha uiu jncuncio sobre os magníficos cha-
rutos de fabricação dos srs. Jczler & 
Iloeiiing, da Cachoeira. Bahia. 

Desses produetos, feres á mão, os srs. 
(iarcia,Nogueira & C . »So o» únicos depo-
sitários para esto Estado e o de Minas. 

Os leu-ridos srs. u,.s obsequiaram com 
unia caixa desses charutos, marca Mexi-

canos, que Bio escelltuiles. 

+ 
A conhecida casa L . Gruiubach, á rna 

do S. Bento, t i l , annuncia çrande reduc-
ç to nos preços de «cu esplendido itock. 

Os jornues Iraueezes discutem actual-
luuulc qual a origem da \val£a o qual o 
paiz onde foi dançada pela primeira 
vez. 

Musset acreditava fosse de origem nl-
lemS, uma os francezes de hoje reivindicam 
pa i a a sua pa l r ia » origem desta bonita 
dança. 

Assim, dizem que cila foi dançada cm 
Paris, peia 1* vez, em 9 de novembro de 
1178 o «que, antes disso, j á era conhecida 
ua Provâuçu, sob o nome de Folia. . 

Transportada da Provença para Paris, 
ella lez uhi as delicias tios reis e das 
cortes de França . 

(por O N M M * U M I M * p r iWa ) , D lata» 
eia d* I M O « M r n J b l M JoU M 
1 motim. 

« 4 M , M L M • 111. 
8* pnre»—<7/iukí» JAm^/mí—dls-. ta-

d a l - j g e «etre« ; prwnlo», üiOOOf'DO a 

f c k L f a r a n d y r , Länder, Cordyllo, Oa-
nitfsu, Ccoto i e P lr i toba . 

4« p»reo-y»r*«P.CVH6—distancia 1 -BOO 
metro»; premia», IIOOOÍ A ISOL . 

l a l l w i i n , Aimiraate, Zorac e Viciosa. 
5* p s roo—Ç i i íH i e de Ktremhrc—dis-

tancia 1.609 inetroai premie» : 6 : 0 0 0 t e 

Albatroz, Caporal, jurem», Leader e 

« pareo», ta-
Brigada Po 

intcrv»llo» do» dlversoi 

bauda de musica d l 

V I D A E S C O L A R 

Pafloldad» U Direito. , 
m l » l i a , <Uv» rannlr-M a . . . 
M i Vaenldad», para dar M I M M d r . 

VioMto I f amMh 7 » rratta», M a n a d a 

o» »xaniM 4a 
p rena te ápoea, H i l m earno m '»"V 
qua hum part» d u banca» ettminadi 
ru da« dirlreo» 

Vk 
•o» palpite» »fto «s »eculnte»: 

ciosa, 111, Juraudvr e Almirante. 
O grande premio «âulnze de Nov»m-

í m : 

Albatros e Leader. 

ct.tia VÁ i-iLÂ 

. H o j e . á 1 bora da tarde, na cancha da 

H m t i s B»a Visto, re»tiaar-se-á mais uma 

faüereaeaute fuacçfto dada pelo aympa-

thlce .C lub da P ã » . . 

K m p r m T a l « p b 9 n l e « 

Em 8 . Paulo, onde so tem conseguido 
tantos e tantos melhoramentos no» di-
versos ramos de serviço de intereMe pn 
Wico, não so paude ainda obter a func-
i onamen to sequer regular do telephone. 

E' sabido de todos que qualquer cid»-
delia do interior deste e do outros Esta-
dos possue serviço telephunlco superior 
no nosso, que é pesei mo. 

Qna»i sempre, quando mais se precisa 
do telephone para uma commuuicação ur-
gente, eile falha. 

Ora a Central não responde, ora o ap-
irelho pura onde se pede ligação n l o 
'ende ao chamado. 

editamos qne a msl não provém 
ilinente do relsxamento dos emprega-

a linha, ao que parece, não está 
assentada e, sobretudo, os appa-
são velhos, antiquíssimos, iinpres-
mesmo. 

i Os accionistas, para quem appellamo», 
levem tratar do uma completo reforma 
íb material da enipreia. Do contrario, 
èntinuaremo» com o serviço desmente 
Ido como está, o que é uma vergonha 
>ara a nossa adeantada e progressista 

Efcola Normal . AmanUI, será Inaugu 
rada a exposição de trabulhoa deste ei-
tabaleclmento, assim com* «» dos « l im-

ne» da Escol» Modelo Cietano do Cam-
po». 

Escola Modelo Prudente de Mor»«». 
Na »»la do 3 . * «nno masculino, regido 
pala profeaaora d . Euielia Or t i z da Sll 
va, catão no quadro d» honra os nome» 
do» seguintes alumuo» que mais se dis 
t inguiram durante o corrente >nez: J o i o 
A . Toledo, Murillo Bittencourt, O lympio 
doa Santo». 

Estão no qu»dro de lio ura do 2 . * anno 
masculino, de que é professora d . Bri 
tabella Barbosa, na nomes dos seguinte» 
• lumno», que pelo comportamento e ap-
pl icaçlo que tiveram durante o corrente 
mcp mereceram esta dist ineção: Carlos 
Sampalo, Francisco Medln» Ramo» e Ri-
cardo do Medina Jun ior . 

XOTAS ARTÍSTICAS 

nés j u d i o » do Luxemburgo, o 
usto do Gabriel Vicaire, o delicado poe-

Isperamos que providencias eejam da 
> no sentido de conseguirmos tão pa i 

itante melhoramento. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

Rcalisam-se hoje os festejos promovi-
dos pelo Grêmio do Vommereio de S. 
Pallio, em conunemontção do Ben l i " an-
nlvcrsario de fnudução, o dos quaeB de-
mos detalhada noticia nu r.ossa edição de 
Uontem. 

Na cl.apelaria Ferreira, á avenida Ran-
gei Pestana, ncha-so em exposição o es-
tandarte que a mocidade mogyana offe-
reco á corporação musical «Guarany», de 
Mogj- das Cruzes. 

O delicado trabalho de burdado foi 
executado prla exma. sra. d . Etelvina 
Correio de .Moraes. 

LONDRES , 15 

Telegrapliam de Shangai que o gover-

no do Japão ordenou á guarnição japo-

neza aquartelada uaquella c idale se re-

tirasse no dia 22 do corrente. 

PAR IS , 15 

Le .Valin, em sua edição de hoje, de-

clara que o s r . Vale, ministro da Justi-

ça, retirou o processo Huuihcrt das mãos 

do juiz Lemerncr, encarregado dua pes-

quisas sobre o paradeiro dos falsarios. 

BERL IM , 15 

A Ga:rta da Colônia annuucia graves 

desordens nus fronteiras da Pérsia e Af-

hanistan, por cansa da deslocação do 

r : o Iieluiand. 

MADRID , 15 

O novo Ministério prestou hoje o jura-

mento do cstvlo. 

R IO , 13 

O dr . Cardoso de Castro, novo chefe 

de policia desta capital, tomou posse, ás 

três li oras ds tarde. A's duas horas, 

mangaron-se, na sala de espera da Re-

partição Central da Poliria, o retrato do 

dr . Edmundo Mnniz Barreto, ex-chefe de 

policia. 

Oa driegados nomeados para a i varias 

eiremnseripçSes poKeiaes são os M-

t 

BHUXELLAS , 15 

Quando o re i e n fomiila imperial vol-

tavam da ccremonia religiosa realisnda 

cm memoria da rainha Maria Henriqueta, 

individuo do nome Milano Rudino deu 

tiros do revólver na direcção do terceiro 

carro em que estavam o ajudauto de or-

dens o as damas do honra da corte. 

Nenhuma pessoa ficou ferida, eponns 

segundo bala roçou o rosto do conde 

Doiiltroniont. 

Rudino foi immodiatamente preso, e 

interrogado, declaron ser anarehista, ten-

do vindo exprcBsamento a Brnxellns para 

assassinar o re i Leopoldo. 

LONDRES , 15 

Noticiam de Sandringham que o impe-

rador Gniiliermc soguiu para o castello 

Lowther . 

LONDRES , 15 

Annuuciatu que o rei D . Carlos, de 

Portugal, chegará segunda-feira a Winil-

son, indo hospedar-se na residencia do 

rei Eduardo V I I . 

NOVA-YORK, 15 

Corre o boato do quo morreram cen-

tenares do pessôas em conaeqiienci» das 

erupções do vulcão de Santa Maria . 

ARRAS, 15 

Os mineiros de Saint-Etienne decidi-

ram continuar a grí-ve até qne obtenham 

completas reivindicações. 

SOFIA. 15 

O dr . S. Daneff foi encarregado pelo 

principe Ferdinando da Bulgnria de or-

ganisar o novo gabinete. 

PARIS , 15 

O rei D . Carlos de Portugal almoçou 

hoje com o sr. Delcassé, ministro das 

Relações Exteriores. 

CARACAS , 15 

Noticias chegadas de Coro annunciam 

que 500 homens de tropaB do governo 

se apoderaram dsquella cidade. 

MILÃO, 15 

Fallecea hoje nesta cidade o visconde 

de Modroae. 

ROMA, 15 

O rei Victor Manoel e o Papa tele-

grepharam ao rei Leopoldo da Bélgica, 

fellcitando-o por ter escapado do atten 

todo anarehists. 

Consta qae o czar Nicolau e czttrin» 

Alexandra virão a Roma brevemente. 

Praça de S. P i s l o i 

SOCIEDADE DE MEDICINA 
HOMENAGEM A MASOEL VICTOItINO 

Na séde da Rociodade de Medicina 
Cirurgia, realison-se lionteni, ás 7 horas 
da noite, a annnnciada sessão solcnuc cm 
homenagem ao dr . Manoel Victorino Pe-
reira. 

O corpo medico de S . Paulo compa-
receu cm quusi sua totalio'ndo, enchendo 
o recinto, que era insnfficlente para 
conter o elevado numero de pessôas pre-
sentes. 

A sessão foi presidida pelo dr . Sergio 
Meira c secretariada pelos drs. Delfino 
Cintra e Ulysses Paranhos. 

Aberta a sessão, o sr. presidente, em 
ligeira allocuçãc, !'cz seiente ao3 srs. as-
sociados do motivo da so.isão extraordi-
nária o den « palavra ao orador offi-
cial, dr . Bernardo do Magalhães. 

O orador prendeu a atteuçio do ntidl-
torio pelo espaço de uma hora, enalte-
cendo com eloquência cs mu i tos do il-
lustre morto dr . MHÜOJI Victorino, como 
estadista, como homem de lettras, e prin-
cipalmente como medico. 

Varias vezes foi o orador interrompi-
do com csiorosas salvas de palmas. 

Em seguido, pediu a palavra o enge-
j nliciro Hnmnel dis Neves, conterrâ-
neo de Manoel Victorino, o qual proferiu 
tira eloquente discurso. 

O orador historiou as virlndes cívicas 
do grande morto, assigne.lando seu valor 
extraordinário, e terminou com es se-
guintes palavras, que foram acolhidas 
por uma salvo de palmas: 

«A organisação previlegiada quo a ter-
ra vai transformar cru completa — o 
medico, o cirurgião, o parlamentar, o 
jornalistu, o economista era lambem uni 
grande utúleta, ccgsva-o o amor da arte. 

.Onero morrer rendo a In:-, disse o 
penio sò cerrar para sempre OH olhos ao 
cco azul e ao verde das montanhas. 

Que veja a luz qne lhe cireumda o fron-
te lá, onde se eternlsam o-i bons e os 
justos, elle que também tinha por divi-
sa charilits nlqne ecientia 

Falaram ainda os drs. Victor Godi-
nho o Tarla Rocha. 

Esto ultimo, depois de se referir á sa-
bia theso dofeudida pelo dr . Manoel Vi-
ctorino. por occasião dc ser nomeado len-
te da Faculdade uc Medicina da Bahia, 
no anno dc 1876. a qual constituo uma 
luminosa dissertação sobre us moléstias 
parasitarias mais frequentes nos cli-
mas intertropicae», oTferecou um exem-
plar da mesma á bibliotheca da Socieda-
de de Medicina o Cirurgia. 

O orador, qne foi contemporâneo de 
Faculdade do iilustre extiucto, terminou 
o seu discurso recitando os quatro so-
guiiites versos do Fagundes Varella, quo 
Manoel Victorino tomou por thema da 
sua tiicsc: ..1 la-! a lm nc\berço e nc 
ataiide—A lm no coraçiío, na intetli-
geaeial—A In? no céo, na terra, no 
mais /anilo—Da consciência hnniana 1 

Niugucm mais querendo usar da pa-
lavra, o sr. presidente, depois de se re-
ferir, em termos repassados do magna, ao 
infausto passamento do iilurtre medico 
brasileiro, deu por encerrada a sessão 
agradecendo o comparecimento de avul-
tado numero de representantes da classe 
medica de S. Paulo . 

Vimos no recinto, além de vario» ou-
tros, cujos nomes nos escaparam, os se-
guiutes medico» : 

Dra. Arnaldo Vieira de Carvalho, Emi-
lio Ribas, Luiz Guimarães, Sergio Me.ira, 
Paulo Bourronl, Valentim Braivu. Mill-
tão Pacheco, Candido Espinheira, Duarte 
Nunes, Synezio Iíange! Pestana, Valeria-
no da Souza, Américo Brasiliense, Carlos 
Mc ver. Castro Li ins, Gonçalves Theodoro, 
RubiSo Meira, José Nunes Guimarães, 
Mfliiim Francisco. Palmeira Ripcr, Mar-
garido da Silva, Xavier da Silveira, Quei-
roz Mattoso, Américo Baptista, Pereira 
dos Santos, F.Jnardo de Magalhães, Fer-
reira Azambuja, Juvenal de Andrade, 
Adanto da Costa Chastinet, Gabriel de 
Rezende, Ayres Netto, Ricardo Baptista 
e Domingos Jaguaribe. 

A sessão foi assistida também peloa 
srs. João Vampré, Dinamericn Rangel, 
Armando de Azevedo, pelo Estado de 
São Panlo• Bento Lucas Cardoso, Ar-
thur H . de Montmorencv, professor Hei-
tor R . A . e Soma , Godofredo de Maga-
lhães e um representante desta folha. 

roi-VTHEAM a—Guaranrj. Apesar da 

Êuva iusistento que cahiu durante 
ite .de hontem, a concorrência que af-
lin ao i'ohjt/icama para ouvir mais 

tlui.i vez, nesta temporada, a inspirada 
npera do saudoso Carlos Gomes, foi 
nyiis numerosa do que na primeira au-
4Ução. 

Antes de levantar-se o panno, a or-
chestra, sob a hábil regência do maestro 
A . Leal, executou o Iiymno nacional, quo 
foi ouvido de pé pela numerosa assis-
tência, tendo havido, nina salva de pal-
mas aos ul t ixos aecordes. 

'Quanto ao desempenho que a troupe 
Sansoiio deu á bella partitura, diremos 
apenas que, como da primeira vez, co 
reli bem, cumprindo, eutretanto, consig-
nar quo os artistas se mostraram mais 
senhores dos seus papeis, principalmente 
a signorina Zwoifel, que foi multo ap-
pleudida. 

O tenor Zenalello mais uma vez mere-
ceu a acolhida lisonjeira que tem tido 
por parte do nosso publico, cantando e 
representando com sentimento a parle que 
lhe coube na opera. 

Foi muito applaudido, principalmente no 
duetto do primeiro acto. 

O baixo Nicoletti tumbem mereceu a 
ovação quo lhe lez o publico, desempe-
nhando como na premiere, com muita 
alma o papel dc Cacique. 

A orchestra soube fazer honra á batuta 
do sen chefe,oue foi muito upplaudido. 

A festa ile liouteiu foi cm boina uo 
tenor Zcuatello, que, por esse molivo, 
recebeu uma ovaçúo do publico c dos 
«Cus colleges de arte. 

—Hoje canta-se a AUla, em recita de 
jfhispcdida da companhia, desempenhando 
os principaes papeis as sres. Bnrbart-s-
clii e Grc.ssé e os srs. Zenatello, Ances-
dbi, D i Giulio, Franzlnl e De Marco. 

CASINO rAPi.isi'A—Realisou-so hontem. 
rinesta casa do espectáculos, a funeção do 
Acostume. 

—Hoje , matinee, á 1 1]2 hora, c á 
inoite, espectáculo variado. 

. PAXT'ANSA—Realisou so hontem neste 
theatro o espectáculo promovido por um 
grupo de amadores ullemãcs, cm benefi-
cio do Hospital AHeniuo. 

Representou-se a comedia, em 3 actos, 
Rapto das Sabinas, recebendo os seus 
iílterpretes muitas palmas dos numerosos 
assistentes. 

Inaugurou-se em Paris, » 23 do mez 

bus! 
to do» Smanx Bressan*. 

O poro do P«ri» prestou assim nma 
homenagem, digna de acr imitada, a um 
ao» poetas mais francezes da França, ao 
piedoso evocador ds» velhas cançSes e 
da» antigas lendas popu!«res, tão en-
cantador»» cm sua adoravel ingenuidade. 

O busto do poet» c»condo-»e Ho meio 
da uma molaur» verdejante, propicia 
6a meditações e digna do melaucholico 
sonhador, que alii viverá de ora era de-
mite, na calma do» moitas silenciosas, 
agitadas apenas pelo fromito dos ventos 
autemnoes e pelo revolutear da» folha» 
mortas. 

Os graciosos pardaes de Luxemburgo 
gorgeiarão os Emanx Bressans, UHcnre 
enchantée, Au llois foli, Les elos 
des Fces, I.e tfiraclc de Saint Xicolae, 
A' la lonne franqurtte 1 etc. 

E os estudantes daquello tempo, hoje 
subtis advogados, ou graves doutores, 
lendo uin dia o nome gravado no pedes-
tal rústico, lembrar-se-áo das polemicas 
que provocaram outr'ora, na» capellas 
litterarias, as Dciiqncsccuccs, a parodia 
tão alegre o tão espirituosa, dc que eram 
auetores Henri Beunclair c Vicoiro. 

O actuei monumento do Luxemburgo é 
mais uma divida que pago o povo dc 
Paris, tão zeloso dos sues glorias artís-
ticas, e quo se vai jantar ás qne já pa-
gou com os monumentos erigidos a Ban-
ville, a Miirgcr e a Lccouto de Lislc, uo 
jardim popular. 

Prouvera a nós que esses exemplo» fos-
sem seguidos e frnotificassem na nossa 
infeliz terra tão descaidosa e ingrata pa-
ra os filhos que mais a enobreceram, pa-
ra os seus verdadeiros grandes lioiueus. 

t a o l M B 

S. CARLOS D O PINHAL—ADVonADO 
—Dr . Msnoel Joaquim da Silva Filho 
AeceHa lambem cau»*» na» comarca» vi 
•inh»» aervidas por estrada de ferro. 

DR . ADR IANO DE BARROS , CLINICA 
MKDICA—Consultorio : rua do CoRimcrelo, 
« , da I á* 3. Residencia : rua Ypiranga, 
82. Tale phone, &£i . 

ADVOGADOS—Dr» . Jo»é Pedra Mar 
conde» Cesar, José Augusto C»»ar e 
dnlno Bolivar. Escrlptorio : ran d» 
Bento, n . i l . 

DR. N ICOLAU DE MORAE8 B A B R 0 8 
—P»rto» , moléstia» de Beuhora» e cirur-
gia geral. Cora longa pratica Ã u prlncl-
paes clinicas de Vletma e Paria. Consul-
to»: rua de S . Bento, 40, d»» l t » 4 . 
Residência: rua Sete d» Abri l , 49. Tela-
phone, £00 . 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castelu fax qnalqner trabalho doa mal» 
aperfeiçoados e moderno» da aua pro-
fissão, po r preço» muitíssimo ratSavel». 
Acreitê pagamento cm prestantes, pre-
tiamcnU caatraetadat.—Gabinete e re-
«idrnck. rua Direi ta , a . 20 B . 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de criauga*. P.esideiicia, rua General Oso-
rio, 153. Telephone n . 801. Consultorio, 
rua Direita, 10, sobrado, de 1 áa 3 horas. 

DR . EBASMO D O A M A R A L — D a Fa-
culdade de Medicina de Paris . Clinica 
medica, cem especialidade — Sitphills e 
moléstias da pelle. Consultorio: ru» de 
S. Bento, 46, dc 1 ás 3 horas. Resi-
dencia : rua D . Vcridiana, 57. Telepho-
ne, 2CG. 

DR. BETTF-KCOURT ROI lR IHUKH -
Consultorio. m a 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 do tarde. Residen-
cia, rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Accelta cansas cm I s e 2" Instancia» e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Benlo. lü , sobrado. Residencia, rna 
Galvão Bueno. 83. 

com 

u» 

À T i l O 

A Imparfítra part lc lp . a todo» a 
P " * * ' U * J o < l o« t» ' »P i ta i comi 

f ° f 2 r . ' ' J ü - M n " » d o costume d» 
f » " • » » . J* *»u começo á 
lmp«rtonto Uqnidani« de 1^03 

» d o o « N «norte» íortlmonlo de f». 
tanda», armarinho a 4« mal» de cinte mil 
torn* para maalaaa aerá vendido 
ITMdo e consider»vei »b»tlinonto, 
maioria, raetada da Valor. 

B i a bireitâ, 8-A, 8 . Paulo. 

16-18-20 E . I N I B U o i C A U VA t .8o 

Q r « m i o d « C o m m e r o l o d » 8 . P a u l « 

1 4 * . A M H I V E M A U « 

De ordem d» Dlreetorla, eommnnlco no, 
interessado» qu» a binçam do novo es. 
tandarto será efftctuada pelo exnio , 
r 4 v r a o ; f * V » r c»d i«go dr . Fran-
cisco do Panla Rodrlguo», na Matriz d» 

oo 

ua Koariguo», na Matriz 

pMo 
mesma 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiiilicas, do coração c pulmão. 
Kesidencin, rna da Consolação n . 2, te. 
lephoiie, 652. Consultas, ruu da Quitauda 
1. da 1 hora ás 3 . 

F a c t o s p o l i c i a e s 

O hespanliol José Rivéra, copeiro, re-
sidente á rua Visconde de Parnaliybn, 

3, foi ngjredido, traiçoeiramente, 
:ontcin, ás 2 horas da tarde, na rna 

Luiz Gama, pelos indivíduos de nome 
Francisco Moreira o Raphaël de tal. 

Rivera recebeu varias hcnguUdas, que 
lhe occasionaram très ferimentos contu-
sos no cabeço, très nos costas c um ua 
perna esquerda. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pelo 
dr . 5 . ° delegado, a quem o oKcndido »e 
queixou do Tacto. 

Os aggrcss-jres evadiram se. 

DR . V IR IATO B R A N P A O . - C l i n i c a me-
díco-círnrgica e especialmente moléstias 
des crffntns penitc-nrinarios, Ile e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3. r u i Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 50 Telephone n. 100. 

DR . JOSE ' TORRES DE OL IVE IRA— 
AIivoDADO — Incumbe-se dc serviços r,a 
capital e no interior, cm primeira e se-
prnda Instancia. Escrip.—rua de H. Ben-
to. n. 12. i fa i id.—rua de f-i. Joüo.n. 133. 

DIt. XAV1F.R DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias- internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 1)2-1. Residencia : 
rim S. JoÉo. n . 59. 

i * X 

' a n u r o DRAMATICO BIÍAZ MAKTIKB—Eui 
"beneficio dos cofres sociaes, este grupo 
dc nnuulorca duu iioiitciii um espccittculo 
no §al<lo Exccluior, á rua Florêncio de 
Abreu, 20, levando á «ocr.a o drama, em 
H actos, li cu a frucica dc min arvore, 
e unia cliisl^.Ka comedia, 

No correr Uo desempenho, os amadores 
•receberam ma iUa palmas do numeroso 
iauditorio. 

Agradou ultimamente em Paris a re-
ista Y a deu fiiij.rùes, original do3 srs-

Lafargue c Mongol, 

thea-

üeixou 
rfprça mai 

( 

+V, que, 

B P O R T 

Realisa-se hoje, ao meio-dia em ponto, 
no prado da Moóca, a 7 . " corrida deste 
anno. 

A julgar pelo interesse qne esta corri-
da tem despertado nos centros eaportives 
desta capitai, é de «»perar utua grande 
concorre» ia. 

Tomara pai^s na meama animaes das 
eaudelarias d-«ta capital, do Rio e do 
corpo policiai 

O progrsmnla das corridas t o «e-
giiiate : 

1* parco— imprensa—di-taac i» 1.S00 
metros; premio«, 8005 e 129$ . 

Córa 5õ, Viciosa, 55. Bonni irwrl in, SÍ , 
A r n i m , 56, Jarp« . M e Rt jah , 53. 

í * pa r t o—í ros í /—(aa imas» monta ío« 

Represenlou-se com suecesso 
|tro Saint /lambert, de Bmxcllas, o Prin-
ieeja bebt 1, opereta cm K actos de Deco-
{tlrcclle e I3err, musica de Vsrney. 

i A actriz cantora Esther Chevalier, qne, 
ipor muitos annos, f iguiuu com sncre<»o 
-no tiieatro da Opera Comicu, do Paris, 
'deixou a scena, dedicando ao oo professo-
r a d o . 

A empresa da Opera Cómica, em lio-
^menagem áquella artista, deu uma récita 
fde pala, quo correu J>riüiantemente, pro-
duzindo colossal receita. 

Camillo Saint-Sa!;ns fez a sua estréa 
no litteroturn dramático, no Qdfon, de 
Paris, levando á scena, coin cxlraordina 
rio êxito, uma phantnsia a, que deu < 
titulo de Botricc/phaics. 

or ser hontem 15 de novembro, não 
seguiu na 2.11 delegacia auxiliar o in-

uerito sobre o assassinato do jardineiro 
osé do Siqueira Machado. 

Só hoje deverão depor os testemunhas 
arroladas pela aucloridadc. 

X 
ESCALA roi . iciAi .—Estarão hoje durante 
dia de serviço no Repariiçúo Central 

da Policia o dr. Arthur Rudge, 1 . " dc-
gado, o de noite, o dr . Pinheiro o 

Prado, 5.° delegado. 

Presidirá o espectáculo lyrico o d r . 
Ascanio Cerqueira, 3 . " delegado, e o 
Casino o subdelegado da Central. 

X 
O menor Julio Conceição, residente á 

rua Carneiro Leão, foi heutem, n tarde, 
mordido na perna esquerda por um cão 
bravio. 

O facto foi communiendo á policia do 
Braz, quo fez medicar o offendido. 

J . niTTICNCOURT— DENTISTA — Exe-
cutn todo e quulquer trabalho concernen-
te á rua profissão. Pregos módicos. Rua 
Direita, n . 20, sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
ta Theresa, n. 20-C. 

MORE IRA CAMPOS - Rua Marcelia 
Deodoro, n . 8-A. 

QU IR INO DO C A N Î O — Escriptorio e 
ag ncia, rua de S . Bento, 115. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro mntriruiado—Agencia c cscripto-
rio á rua de Santa Tiic: czo. C-A. 

Faz annos hoje a sra. d . Maria 
Carmo Silva, implicada alumna do 
anno da escola-modclo -Prudente 
Moraes. • 

Consolaglo, 

C O » E » X « , i a LI b t r «s da manha, m . 
vinda como paranyrapha » Bociodado Hu-
Iiiauitaria do» Empregados no Commor-
cio dest» capital. Abrilhantará o acto 

nia secção d» banda de musica da lirl 
;ada Policial,, gentilmente cedida 
iguo coronel coffiinandaute da 

Brigada. 

Ao meio-dia, no Velodromo Paulista 
haverá urna brilhante festa sportiva eui 
beneficio doa cofre» »oci«es, constando de 
dois matchs d» foot ball jogados, um 
entro o Club AtUetica Ypiranaa e o Sport 
Club Paulista, « outro eotre o Sporl 
Clnb Internacional e o Sport rinb 
Progresso, e de corrida» de blcv-
eletas e assalto» d'arma» por rocios .'i, 
Club Jíasauiello Parisi, associacãc» esta» 
me no» prestam sen dedicado concurso 
ïntre a graciosa »enhorita Aiclr<» d« 

Oliveira e o ar.tenente Di j» de Campos 
dar-se-á um interessante »»eslto a florete.' 

Ncsla funegio, tocará também a handi 
musical da Brigada. 

O» bilhete» para entrada no Yelodromt 
vendem-se, desde já, a üy joo , nest» «ode, 
á rua Direita, 37, da» 11 horas da ma 
nliã ás 4 da tarde c das 7 ás 10 horn» 
da imite, e vender-se ão no dia da festa 
na bilheteria. 

A's 7 liura» da noite, cos salões do 
Eden Clnb, á rua Florêncio do Abreu, 
22, cavalheirescamente cedidos peia res-
lectiva Diraetoria ,—após a ecaoaçio t\n 

i jninn do Grémio, composto |ieio"niai!ii-
tro Cliavea Leal, terá logor a »essüo 
solemie d» Assemblé» (leral paru recebi-
mento do estandarte, sob a presidência 
do rvmo. dr . Francisco de Paula Rodri-
gues. Seguir-se-lhc-á uin concerto pelo 
grupo orchestral Contro Paul i , la . 

O recibo do mez corrente dará en-
trada no Eden aos «rs. «ocios contri-
buintes o »nas exuwH. famílias, deveudo 
os srs. secios remidos, honorários, be-
neméritos c bemfcitores procurer nes-a 
séde um ingresso especial para o mesmo 
f im. 

A publicação commémorai iva— .Ou r j i i o 
uo CoMMEiiriO'—, com 50 paçs. du 
prosa e verso, além de 81 finíssimas il-
luatreoSr», ser» po«ta á venda, na sede 
social, desde a noite de 14 do eoiTcute, 
ao preço de 2X000 cada exemplar. 

O programma em detalhe será j 
cado no dia . 

Heitera-xc aos »ocios c snas r i r i as 
famílias e ás corporacões convidadas < 
obsequio de seu comparecimento. 

S . Paulo, 8 dc novembro de 1902. 

SI:UQIO CE8I .AU DE MOCHA 

9-11-13-15-1G I o . secretario 

publi-

P A E Ï S C O i n - Í S E C I A L 

k notável tragica Sarali Bernhardt re-
presenton ull imamente cm Copenhague a 
Tosca, de Bardou, alcançando ruidoso 
mcees.ro. 

A rainha de Inglaterra, o rei da Gré-
cia eo imperatriz da Rússia, qne assisti, 
ram á representação, foram ao camarim 
da genial artista felicital-a pela magnifi-
ca interpretação quo deu ao personagem 
daquello peça. 

Deixou de fazer parte, por motivo de 
maior, da Sociedade Artística d 6 

conhecido auclor Ludovic llalé* 
entretanto, continuará s eoope-

ta r para o progresso e desenvolvimento 
da reíerids instituição. 

I n f o r m a ç õ o a 

»ORÇA ro t i f iA t — Serviço para hoje : 
E ' superior de dia o capitão Amaral; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia e as guarda» do 
Palacio e Hospital; o 1" batalhão, «s 
guardas da Cadeia e Policia; o 2", dous 
o/ficiae» para « guarnição e duas orde-
nanças para esta secretaria; o 3" e 4°, 
a guarda dvica d« capital e o rorpo de 
bombeiros darão os senriçoi do costume. 
f| Toesráo: na parada, a 2* secção, e ao 
jardim do Palacio, a 1*. 

Amanuense de dia, sargento Acylino. 
Uniforme, 5.® 

»AKTA CASA — Movimento do hospital, 
na dl» 14 de Mveral .ro: 

Exretlim 401; entraram 10; sal.ia 1; 
«xistem 410. 

Firer»m-»e »8 poqien»» carativos e 
foram aviadas 71 receitas. 

Medico de dia, dr . F . de Qaeiree Mat-
toso 

D« ». pAfri.o—Movimento roLTrt twwA 
do »HZ de 

Doentes novos, 163; eonsuiU». o»'.-
*- carativo», S3, 

S l I 3 t T I « r i a i 3 S 

rrORT ci .un s l o l 'Au to—Na assemblés 
geral ordinário hontem reallsada, foi elei-
ta a seguinte direciona: 

Presidente, Puulo Bueno de Camargo 
(reeleito); vice-presidente, Narciso Rodri-
gues; 1" secretario, Dioscoro Carneiro 
Arco n Flexa (reeleito): 2 ° secretario, 
Paulo deCarvalho; thesouretro, Joiro Bue-
no de Camargo; procuradores, Antonio 
dos Santos Filho e Joaquim A . Teixeira-
fis: :aes, Til. Edmundo Mauger c B . Pinto 
de Oliveira. 

c . ir. QiijSEPPK v a i n i — D i a 22, soi rte 
dançante no sa l í o Ettore I-'ieramoscs, uo 
largo Riaehuelo, 26. 

florir.DADE PI.6R DA MOCIDADE—Iloje, 
10, na séde social, assemblée geral . 

ORCPO UNIÃO PAMIMAR — Hoje, 16, 
á 1 hora da turdo, assemblé» geral or-
díuaria, no séde social, á rua Florêncio 
de Abreu, n . 29. 

ClgCOLO RECREATIVO DA BELLA VISTA 
— Hoje, 16, ás 3 horas da tarde na 
séde social, assemblés extraordinária pa-
ra tratar do assumptos do dia . 

SOCIEDADE DS KEDICIXA R C IR I /m iA 
—Amanhã , ás 7 horas e meia da noite, 
sessão ordinaria, na séde social. 

CONSELHO DE KADoscu—Dia 18, as-
semblés geral ordinaria. 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DP. REXEPI-
(EVtIA VASCO DA OAMA—Dia 20, sessão 
ordinaria no logar e ás horas do cos-
tume. 

OBAIÍDR OR1EWTE DO RRASIL — DÍS 21, 
assciabléa geral ordinaria. 

IDEAL CLCB—Dia 22, no Club Germâ-
nia, 5" partida dançante. 

CONGRESSO RECREATIVO DA VILLA 
RTTARQCE—Dia 22, festa inaugural, sa-
bindo á scena » comedia em 3 actos— 
Botas e Bolotas, e o disparate co -iieo 
—A ceia amartfnrada. 

Assoc iAç io j o i o FKAivcrsco T.TSBSA— 
Hoje, 16, ás 7 horas da noite, ses-
são extraordiuaria, no largo Municipal , 

SOCIEDADE D I MXDrCTlfA E CIBimOIA 
Amanha, ás 7 horas e meia 4« noite, ses-
são ordinária, na séde social. 

MALAS PARA O EXTER iO l t 

DURANTE O ME7. DE KOVCy.RUO bZ 1992 

Dia 1 9 — f j f í n r i a 

» 21»—Jiannbc 

• 2 t i—Brés i l 

l'Ait A NOVA-YORK 

Dia \~—Colcrldgc 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOr.KS ESPERADOS NO RIO 

Rio da Prata Ligaria 

VAPORES A HAIIIR DO niO 

Génova c esc. Pcrseo 

Novo-York c esc. Cclrrirlije 
Génova c n e . lté Umberto 
Liverpool e esc. Ligaria 
Bremen c esc. Erlungen 

TAPOBEU ESPERADOS EM SANTOS 

Marselha Les Alpes 
Bticnos-Aircs Brésil 
Bordées Cordillère 
Buenos-Aires Antonina 

Rio da Prata B. c! Grande 
Buenos-Airos Eqnitd 
Piemonte Gertora 
Washington Buenos-Aires 
Buenos-Aires Washington 

PREÇOS DOS OENEROS 
f'Ici cado 25 de Jiarço) 
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CONSELHO DE KADOSCU— D i a 

semblé» geral ordinaria. 
18, as-

LOJA RAPT-NN,AIT OBICEICO» DO TRABA-

LHO—Dia 18 Á» 7 hora» da uoiie, »eaato 
magna de ioieia^io. 

CLtra OTW*Asnco PORTOOCIJ:—Hoje 
nbâ, l i 5.,-«embléi geral ordinaria, ás 8 
horas da noite, para se reaolver »obre a 
«presentíção do relstorio e contas 4a dl 
rectoria: eleição de uma commissão nora 
erame de conta» e eleição d» sor» lire-
et orla. 

F^ta reunião far-««-é com qualquer «u-
mero de sori os 

Í A Í V í N H 0 ™ o t>o 
H A R I J I A L P o r r o . A veada 

< toda» aa C M I C - -

Assucar, kilo 

Arroz Japão , sacca 
» Carolina » 
• Jguape • 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

» doce, 50 l itros.. ' . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 l i tros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 

Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, ki lo 
Baclm em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . . . 

Carne verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 50ls. 
Farinha de milho, 50litros 
Feijão, 50 litros 
GaUkiha, uma 

Pato , nrn 
Perú, nm 

Frango, ura 
Carne do porco, salgada 

S . Panlo. 15—11—1902. 

rs. 

n.Çnoo 
LVSOO 

10$000 

3:5000 

2§500 

1$800 

1^200 

1S800 
$800 

55OOO 
455-100 

125000 
2$<>Ü0 
£$000 

I25OOO 
135600 
l$ä l J0 

rs.SOOO 
22ÇOOO 
17.^000 
2 8 3 0 0 0 

I5OOO 

I 2 5 O O O 

3SOOO 
2JS500 

12 >000 
3$000 

5700 
4J,000 

12jiO(W 

35OOO 

l:Í3O0 
2^000 
1¥000 
4.^000 
l.'SSW 
1$300 
2SOOO 

1 .yxxt 
6|000 
5jç000 

i s i o o o 
2 | i o o 
2x200 

14*000 
2 <000 
1»3(W 

Ï 

D . R o s a d o E s p i r i t o S a n t o 

G n e d e s 

Fortunato Joaquim Guedes, d . Cla-
ra Maria das Neves e seus filhos, 
profundamente agradecem áa pessoas 
ijue fizeram a caridade de acompa-

nhar á ult ima mansão os resto» mor-
taes de sna sempre lembrada esposa, fi-
lha e i rmã o. ROSA DO MP IU ITO «ANTO 

OVEDES, e aproveitam « ensejo para cou 
vidar oa p«reutes e amigos » assisti-
rem á missa de 7* dia que por sna in-
tenção, se celebra t«rç«-feir» (18) em S . 
Corfiia i s 8 horas d« manhã, coafe»s»n 
ao-se desde j é »ummamente gratos ao» 

w SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO CODBO CAIÎELLL'DO 
S DOS PELLOS 

Or. P a u l a ÜK i a 
Medico especialista 

com longa pratica nos bei-
pitaea da Kurop«, membro 
da Sociedade de Hygiene iid . 
França, socio benemérito (con ' 
A Clinz llOlI ANITA RIA) des 
hospitaes da Real e Benemer. 
ta Booiodndo Portu^ucAu (ie 
Beneficência do l-'-i0 de Janei-
ro .—Cons. : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 lîe-
sidoncia, roa dos Guayana^-.s, 
n . 31. 

e altruísmo. f - 1 

U V 

Roubo 
Guilherme ds Silva, m o t o r » * ™ « . M l , 

da light ami Pmter, e law-ader m ras 
da f+raça, a 27, declara q » «srda lhe 
roubada bonteir. junUmente com « q w a -
t'Q de M0|; «ni dinheiro, * n«nf-» d» 
owpseWa 4e fee « tm-fngmia, «i>1e f 
remoti * qnem spveseetar*m a « t a fi-

ança não fazerem t r a n ae ç l o a l n a a , para 
" ^ " « . J * est io dada« »s p r o v l i a S « • » • 

1 1 1 1 B 
Convém sempre detconíiar 

dos accessos de febre que ii?.a 
se sabe de onde provém. Ao 
terceiro nccesso, a febre per-
niciosa mata a pessôa. 

Aconselhamos ás pessôaa 
que tiverem um nccesao do 
febre fazer pnrar logo a dor-n-
çn, tomando P e r o l i i 3 de sulfa-
to de quinina, de Clertan. 

Basta tomar, com effeito, 10 
a 12 doatas pérolas, pp.ra cortar 
com certeza e immediatamen-
te aB febres de accesso por 
maia terríveis e antigas que 
sejam. 

São também soberanas con-
tra as nevralgias periódicas 
que voltam em dia e horas fi-
xas e também coutra as affec-
çõea typhica» dos paizes quen-
tes causadas pelos grandes ca-
lòres e humidade. 

Finalmente, constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando fie 
habita oa paizes quentes, hú-
midos e insalubres. 

í*or isso, a Academia da 
Medicina de Paris tomou a 
jeito approvar o processo do 

1 abi icação deste medicamento, 
para recommendal-o á con-
fiança dos doentes do todos os 
paizes. 

Cada pérola contém 10 cen-
tgrammas (2 grflos) dc sal de 
quinina. Toma-se 3 a 6 destoa 
pérolas no começo do accesso 
e outras tantas nu fim. 

A' venda era todas as phar-
mafias. 

O dr. Clertan também pre» 
para pérolas de bisulfata, d« 
chlorhydrato, de brombydrato, 
de valerianato de quinina; es-
tas duas ultimas sortes, espe-
cialmente, para as pessôas ner-

oaas. 

P. 8.—Para evitar qualquer 
confusão, e\ija-se que o en-
voiucro do vkiro tenha o en-
Jfreç« do Laboratorio : Maison 
L. Frire, 19, mê Jacob, Pariu 

Pm c*da pérola, estão im-
pressas estas duas palavras i 
Clertan-Paris. 

Ua ras* le erttie» sdrallflf» 
roa MIGUEI , AKBOJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de ml««». 

o t a n ç » r i l m a i A n t r » m ESTADO 
M « . r a r u a • « w n r m i t m e o , 
par o a n u f A . OÊSUCt. 
D o w latketo« n t t l t a K e U l a p i l l i " o» 

* - - _ « » • M^m A 

1SOOO. 

C u n i t o r U 

-BTj 

R H J 

es. 
Trtta-s« toda 

,|Mialtdade u 
Tif/Apr—lalti 

• l l t i e u t en i i c 
l i w l t t i neste i 

I n n o c 

A Injccçto d. 
I p ancha r a rou; 

rfmentos novos 
E ' tanta a pr 

||ar IS duzlos d 
I f ne l & U. , que 
|aento das l'i|ul 

ivrlo do Mendes 
Pó» anti-homorr 

I rados de Luiz Ci 
I i vcn<,'u na rasa 
l e cm íjnntos, na 
[ r i c a . 

- Q A H 

Dr. 011 

Fnneclona 
apraslvel e 
tuada no a 
colllna e re 
OSes de lij-g 
lubridade ir 
oelecimentoí 

Dispõe dc 
para o trat: 
que poderá 
qualquer li 

Pratlcom-i 
quena e altr 
laçâo da sei 
de modo a i 
tos da mais 

Encontra-1 
uma secoáo 
nados, isoli 
independente 
o construída 
cer as neces 
hygiene, coi 

Este Sana' 
de uina bem 
cia c do podi 
eatabeleeiinei 
do primeira 
L a r g o < 

C l u b l i 

CIAItr.F.N' I 
Prcvine-sc aos 

I lainilias que o 
I Garden Partg 1, 
I Parquo Antarctic: 

i io 23 deste, terii 
I mo, 1G, á 1 hora 
I leste Club. 

A directoria co 
Idos socios a eoinj 
Sc aos paes o ob» 

S . l ' a i l'aulo, 12 d 

3 - 3 . 

A Eç 
SEGUBOS i 

SEGUROS 

Apólices resgata 

•orteios. Informa 

•uccursai cm S. I 

| l t u n ,Eos< i I I 

( . . . ) 

Dr. Oliv 
. ' #ED ICO 

Pratica Iodai 
pequena e 

K: peei a l idade 
cias urinar 

tffpliilttie 

Estreitamen 
(amento sem < 

llydrocele, 
dòr. 

Tumores do 
dos ovários. 

Tumores, pe 
bexiga. 

Ulceras e ca 
Cancro dos 
Cora radical 
Operações i 

articulações. 

CONSULTAS 
manhã o üe 

4 0 — I t n a d f 

L e i i 

Todo», sem exce] 
devem pedir e l í r 
pretos da •Accnmi 

ndlndo com outra 
:)—a nnlca sociedi 
omlas que tem a 
Éo nesta capital, 

rgodos, além i 
Sem uma renda ext 
pensadora. 

Bua do Palacio, 3 

MOLÉSTIA! 

syp 
Orgs ms genit 

D R . V I E I R / 

ESPEf 

Trats a lyphil 

aital por process 

Consultorio 
UCA MA EiTA, SR 

Telephoi 

Declaração 
f « r e»osa das mu 

' l-w a eor do ret 
ipeptlí»» do dr. 
I er» ant«»^para 

da. 

rr«*ltte-«e peh —t 
- n pílulas de H--' 

—«1 rotulo mear 
0 . Betiurlman* er 
mrratttraén, comi 
mtrejofadas, forma 

Vende se em t odu 

n o e a a i A » « 

i t í 1 » » » \ 



1 « 0 

»rtlolpa t M m » 
j dMta n p l u l comi 
[arma da costumo d« 
• • l i começo A nu, 
» de 1 * 0 " 
I fortlmento de f». 
ta nul» de tinte mil 
•erá vendido com 

w l abatlinonto, u» 
rilor. 
S . Paulo. 

• A DL C AU VAI. HO 

eroio de ß. Paul; 

fest» 

OCitCI, 

"r 
t* 
• • . 
sorrida» 

Ypiranya 
rd entre 

u m por 
ti, USOCil 
Indicado 
horita 
e Di j» 
• awaits I 

do lilcy. 

. - «»ei»» dt 
ti, Maociaotea esta« 

concurio. 
Andréa d, 
do Campos, 

a florete. 
•à também a hjnd« 

trndano Vclodrow 
í»000, nesta Heuc, 
11 horas da nm 

da» 7 ás 10 liorm 
tio no dia da festa 

toa anlòes do 
'rendo do Abreu, 
cedidos pela rrs-

pd« a c í r c u l o do 
liipostu |wlo inaw-
i logar a »essíio 
Geral paru recchi-
iob a presidem-in 
:o de 1'aula Rodri-
uin concerto pela 

ítro Paulista, 
orrente dará cn-
i . flocios c.ontri-
familias, devendo 
. honorários, be-
ra procurar nrsia 
lai paru o mesmo 

íoratlva—GBF.MIO 
m 50 paj<!. ,1«! 
8 t ' l finíssimas ü-
i venda, na sede 
'o 14 do correute, 
la exemplar, 
talhe será pnbli-

c Rtias r imas , 
es convidadas o 
recimento. 
libro de 1902. 

DE JI&ÜHA 

1°. secretario 

<is 
LLS 

ELI.UDO 
I0S PEI.LOS 

ci alista 
:a nos bes-
* , membro 

Hyffcuc de . 
monto (con ' 
rxn i t ) des 
o Benemc-r.-
iuga '^u tie 
o de Janci-
1[2 ás '1, d 
ro. 28 lío-
íuayanaLeii, 

b d e t c o n í i a r 

b r e q u e l i ? . a 

p r o v é m . A o 

a f e b r e p e r -

SBôa . 

á s p e s s ô a a 

a c c e s a o d o 

l o g o a dor-n-

l u a d e t i u l f a -

C l e r t a n . 

a i e f f e i t o , 1 0 

, p p . r a c o r t a r 

i i e d i a t a r a e n -

í i c c e s s o p o r 

a n t i g n s q u e 

l e r a n a s c c n -

p e r i o d i c a s 

e h o r a s fi-

t r a a s í i f f ec-

>a i zes q u e n -

g r a n d e s c a -

instituem o 
0 c o n h e c i d o 

q u a n d o fie 

u e n t e a , l i u -

a d e m i a d a 

t o m o u a 

p r o c e s s o d o 

d i c a m e n t o , 

- o a c o a -

d o t o d o s o s 

tém 1 0 c e n -

i) d c s a l d e 

1 a 6 d e s t a s 

d o a c c e s s o 

í m . 

a s a s p l i a r -

mbera pre» 
inulfat», d« 
jmbydrato, 
jninin»; es-
Ttes, espe-
lessôas ner-

ir qualquer 
quo o en-
nha o en-
•io: Mcúscfy 

teob, Pmru. 

e s t ã o i m -

palaTTas i 

sdraOflea 
JX> L ISBOA, 

0 COMMEBCIO DE UÙ MULO-flomingo, 16 de novembro io mi 
DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

* 

•<»«« i n » ! -o 

torla, fommnnico nm 
•0(am do novo e». 
ida pelo e imo . 0 

rcadiago dr . 1>,„. 
" lea , o i Matriz da 

proitmo, i e do 
j - d i mauh í , aor-
> t a i Sociedade Hu-
çados no Comnwi--
brilhantará o acto 
de musica da Brl-

uente cedida pMo 
ndante da mesma 

lodromo Paulina, 
•por t iv i , e,n 

, cwistandode 
.iojfidoa, um 

e o Spoi l 
— o fim,// 
Sptrt Clnb 

» t i r m c u t i A , 
• altatUm a «na africada 

m t t » , 1 0 - 6 PAULO . 

Dr 
Pr 
Dr 
Dr . ni ldio OuarTtÄ 
Dr . OSrte Gulmarirs 
Dr. rtolcmberg üuinpalo 
Dr . KrnestoOoiriiu 

í Dr . Ijconidio ltlb-iro 
{.Or. l o t * Antonio de U t Ho 

la F . DÜTIIA, no« «offrlimnto« d.i dent lv ío das crlan-

Inveutor o fabricante, P D ' TdA, rua Vieira de (m) 

DK 

F. D U T R A 
» T s n o e l t u a d o a c l i n i c o « 

O l ParU Rook* 
Df . Orenclo V M l n J 
Dr. Fructuoso P f a u 
Dr . Araujo M « l t » 4 m » 
Dr. Antonio Moiir» 
Dr Jnvenal Portes 
Dr. Ignacio do Rezende 
Dr. Carlos Camenale 

rioeiro do Carvalha 
Afiiollo Leite 
Eantoa Kançel 

« I n S . P a u l o 

g;: 

Lourenço Mesanttl 
A rami/, de Almeida 
Krneato 1'alxío 
Accado de Araujo 

Dr . F . <le Siint'Anua 
Dr. Joi^o Rodinl 
Dr. Alfredo Tc.|i«-ira 
Dr. Rchd î lo Guimarães 
Dr. Kiucblo do Uuelroi 
Dr. Hora do MagaliiAes 
Dr. .It »o Pedro da Veijçn 
Dr. Eugénio flerta 
Dr. Oa iu to V i l 
Dr. Virgilio f!e/.enda 
Dr. PranclKBO Oliva 
Dr. Atfonso'Hplendore 
Dr. U . Pranco Costa 

Urn (tort« Hydrotherapies 
(lUOTOfc, OITO KOCH 

JtV. ftnatí» Pereira da Rocha 

R u José lioiiifucio 
05-A o 35.lt 

Tr«<a-M toda a qualquer moléstia, com 
>Meialldade kl da urethra e do útero. 
Ta/Apr—leite dJg estivo e fortificante 

| f» r> o *stetDi(ro, líitestiuos c uneuiis, 
|t\cla et neite Sanatório. (m) 

I n n e c e n L e o e f í l o a z 
A Injrcçío do Mendes, sem dor e sem 

I p ancha r a roupa, faz o curativo dos cor 
•Hme i t o s novos ou velhos. 
1 E ' tanta a procura, que acabam do che 
I f a r 18 dúzias do vidros ra drogaeU Ba-
Ipuel & U. t que tombem recebeu sorti-
Imento das Pílulas Sudoríficas o do Col-

írio do Mendes, t5o afamado, c des 
da anti-hoinorrhoidarios c outros | repa-

I rados do Luiz Carlos, que também existem 
l f von','a na rasa Lebre, IruiBo & M"llo, 
|e cm Santos, na casa Rodolpho Oainia-

[ r i c a . 8-3 
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n S A N A T O I D Í O 
— BO •-

Dr. Olheira Botelho 
Fnncclona nos predlo.1 de utru | 

apraalvel o saudável chacara, si-l 
tuada no alto do uma prqueuaD 
colllna e reúne todas as condi-1 
j5es de hj-giene, coniorto e sa-| 
lUbridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do óptimos aposentos § 
para o tratamento de doentes 
quo poderio ser rocabidoj 
lualquer hora do dia ou da 

Pra t l comm operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laç lo da secnlo cirúrgica ft feita 
de modo a satisfazer os prei ei-
tos da maia rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma socj lo especial para alie-
nados, isolada, conipietcm»ntc 
independente das outras aecçfies 
o construida do modo a ofiere-
cer as necessárias condições dc 
hyglene, conforto e segursnija. 

Este Sanatorio dlspíe também 
de nina bem montada pliaima-
cia e do poderos ) recurso Je um 
estabelecimento hydrotherapico 
do primeira ordem. 
L a r g o ( t o 1 ' n y s a n d ú 

n . O ~ | 

Entrada pela rua de S .loüo. 4b 

B B I T A B B 

KMPltESTIMO MUNICIPAL DA CIDADE DE 

•ANlOa 

Devldamento auctorisado, convido os 
srs. subseriptorca do eniprestlnii) da Ca-
mara Municipal de Mantos a virem ao 
meu escriptorio, \ rua do Cominerclo n . 
50, do dia 18 a 22 do corrente, das t l 
horas da m n u M da 2 horas da tarde im-
prorogaveluicnt.:, cffcctuar o integral pa-
gamento das 1 tras que subscreveram: no 
mesmo acto, se--lhcs ilo entregues os res-
pectivos titulou. 

S . Paulo, l t de novembro dc 1902. 

O corrector official 
Xfonidat Moreira 

Rua do Coinincrcio, n. 50. 8—2 

D A . 

DCS 

Annunolos 
A L F A I A T A R I A e o f f i chu do calçados 

• " n a s escolas proflsslonacs do Lyccu do 
S. Coravío do Jesus. Para amostras o 
medidas, servir-se do telephone. tl—3 

O
FFERECE-SE 
Uí 

, uni casal sem filhos para 
uma fazenda. O homem tem pratica 

do lavoura e commercio; a mulher para 
ensinar a ler, escrever o contar, c para 
trabalhos de rendas l l i co t bordados a 
ouro, pruta. seda o I I etc. etc. , na maior 
íerfeijilo. Dá fiança do sua conducta e 
az contrato, sujeitando-so a pequenos 

ordenados. Cartas para a Estação do 
Poít, a F . S . Prudentes Torr»s. ' 3—1 

i ara dar entrada ao n o v o s t o c k a chegar p a r a o Natal, 
A n n o - J j o m o R e i s , e e m v i s t a d a ( i r m e x a d o c a m b i o , n c i i R a 

1 j . O r u m b a c h c h a m a a a t t e n ç í l o dos spusnmigoa o t r e g u e / e ü 

q u e f a r á n o t a w o i s a b a t i m e n t o s s o b r o t o d o s o s a r t i -

|gos d o e n o r m e t t o c k d e s u a casa. 

H a © c o m p r a r 
l o u ç a s , c r y a t a e s , m e t a e s , f i l t r o s p a i a a g i n , a r t i g o s d e p h n n -

tasia, n p p a r e l h o s d e t o i l e t , d o c h á o café. a p p a r e l h o s d e j a n -

t a r e t c . e t c . , t e m v i s i t a r o 

% E X P 0 S I Ç / - ° # 

^ CASA L. &E«CH / 

# 

0 " N o » « Méd io» , , 
Ksta livrinho de SOLTA SOARFS. m i 

L 7 5 j 2 f » ° " " 1"* 5 0 e n v l » OltATIMT 
M E N T I a quem o pedir, trota por u.,i 
aysleim novo, f id l fmo, eeonomleo e cfii 
ct7 as principies moléstias que atfU- u 
a humanidade: 

febre» diversa«, inoleajat afrvoaas, 
molesMaí da pello, dos organis reipiratn-
rics, do rslomapo, dos Totestlnos, das 
urinai, d as mulheres, d'jres diversa», in-
flnmmnç8e» e con;est8r», escrófula» o »r-
ptiiils, fraqueza o suas con«euuencias 

1'edldo» ao seu nmtor J . A DE .SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Orando do 
Sul) ou ils drogar!:,» de Iiaruel H C . o 
Lebre, IruiJo & Mello, nesta "«pitai . 

A Graiin» t uin preparado nar incaica-
prichuamonte leito por um» senhora, 
viuva dc um grande medi. o brasileiro ' 
faz naseer eiibellos « l i mesmo n u i-alii-
ce» antigas, dá brilho o vigor cos cabei-
los, torna-os macios e sedosoi cmno nm 
vcllildo, ixtermina por compi lo a .as jn 
• Combate os inales proprios da rahe-n 
A Oraúna vende-se a S® o vidro, nas 
principais perfumarias e drogai ias. 

Depottío grral em S. /'nulo 

B A H U I 3 L .9.-. <CJ. 

Paríicipa-so aos srs. ísimaik-

dos S$05is eSia-

m i I I C I D A P E S T A N A 
ÚNICO RECTIFICADO 

O f | i < m i ( I c c o n s u m o r | u n ( c m o ^ l o F O i n i í -

C I D A c m l o i l o o l l r a f c l l c o m c l i i o r n t t n s t í i i J o 

« I « « w h K i i p o i ' i o i ' i d a d o . 

C o m p e q u e n a q u n n t i d a i l o 

g r a n d e s f o r m i f i u e í r n s . 
e . \ I Í ! i ( | u c m - s o 

( j u e i r n s . 

Grande reducção nos prçças 

& C o m p . 

Aluga-se o da rua 
Trata-se i:o sobrado. 

^ SUD-AOENTE EM CAÎ.IPINAS : 

João Jorge« Figusifßdo 

TINGEM-SE, lavam-se o encrespam so 
plumas do chapéos e boas. Comprani-

80 plumas c leques ; as plumas nevas o 
usadas. Kua Bráulio Gomes, n . 27. 

15-13 • 

I n t e s t i n o » 

E s t o n i a g o 
O O P C S d e C A B E Ç A 

A Magnesia Fluida do A . Mendonça é 
o único remédio quo cura em pouco tem-
po a azia (actâcz do cstoniago); rcgula-
riva a dlgcstilo o faz cessar as dores de 
cabeça. 

Encontra-sc em todas as pharmacias. 

DEI'OflTO oi: Ii Ar. F. FADRICA 

Jacarsliy—F. ds S, Paulo 
15—» . . . 

) V SE QUEIXEM 
Êoffre do estomago e do» intestinos s l 

quem nilo conhece o 

3 O /fU 1 A 

Club Internacional 
OAÜPEJJ I 'ARTV INFANTIL 

Prcvine-so aos srs. socios o cxmas 

I lamilias que o ult imo ensaio para < 

I (:ardeu Party Infantil, n realisar-se no 

I Parquo Antárctica, da Agua Branca, 

I dia 23 deste, terú logar domingo proxi 

I mo, 1G, á 1 hora da tarde, nos salões 

I leste Club. 

A directoria convida os filhos menores 

l i o s socios a comparecerem a esse ensaio 

|e aos paes o obsequio dc acompanhai-os. 

8. Paulo, 12 de novembro do 1Ü02. 

3 - 3 . . . A directoria. 

A Equitativa 
• SEGUROS SOBRE A VIDA 

»EOmiOS CONTRA FOOO 

Apólice» resgataveis cm dinheiro, por 
_ »ortcios. Informações e prospectos, na 

K l u c c n r i a l era S. Paulo : 

K i t u n , í « i s< i f t o n U a c i n , 2 2 - A 

^ (...) 
I 

Dr. Oliveira Botelho 
#EDICO K OPKRADOR w 

Pratica todas ae operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
lias armarias, do útero 

tgphillticas e dapelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr . 

llydrocele, cura radical, sem 
dor. 

Tumore» do olero, do »elo o 
dos ovário». 

Tumores, pedra e calharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Canero dos lábio». 
Cura radical das hernliu. 
Operações noa os«os a nas 

articulaoüca. 

CONSULTAS ~ d ü 8 d» 11 d» 
manhã o ae 1 ás 3 da tarde. 

40—nnadoS.Joüo—10 

» Y 

Dynrrhia—X collier de 2 cm 2 liora» 
c quando houver lambem fébre, adminis-
tra-se, Finiultaneamcnte com o Elixir 
Cintra, 2 dúscs de bi-sulphato do quirj. 
ca pnr dia. 

K' iufallivel a cura, o aquelle quo nJo 
ficar curado n l o pagará naila pelo rom> 
dio. 

Dentição dos cl lanças As criança», nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhea, febre, vomito», e para issi 
n lo ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra . 

Dflspepsia—laUa do appetite, digestJo 
difficil, dôr do estômago, duas tres ou 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PUC i lUKY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic» Antonio 
Pm lo N. Cintra. 

8offro õo gonorrhía s i quem n lo co-
nhece a infaUivc! 

I n j e c ç ã o Cintsra 
Kncontra-so cm todas a» pliarinacia» o 

diogaria». 

cu IAN j A3 con DIARRIII':A3 E nrciiA» 

Ilimo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
-Venho em abono da verdade confirmar 
or cscripto que empreguei o Elixir do 
'uchury Composto, p o r v . s. preparado, 

em pessoa» do minha casa o mais crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu i n n l o corouel Luiz do Souza 
Leito, que soffriain do diarrhea o dyson-
teria, com fébre o vermes e quo n lo fa-
lhou nin só dos doze ou mais caso» cm 1 
que empreguei. _ Com estima subscreve-

Precisa-se de 200 trabalhadores ; ira 
serviços de Estrada de Ferro. Paiair-i-
tar á r u de H. Caetano, u. JJ 
brado—l uz. _>> 

E 

O e p s f ? o de mov&is 
nas escolas profhthnaes 

do I.i/uii do S. Corarão de Jesus j 

Recebem te cncouimenda» e apromtam- I 

»e com brevidade. ft-.",! 

m m mmwwwwm 

Â Medicina 

: do Século. 
' Os méritos que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 
coinpoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphitos de 
cal e soda FORTIFICAM 
Ü á O S S O S . 

A sua boa fabricação] 
íd/. que estes elementos 
sejam promptamente As-
similáveis e agradaveis 

g ao paladar. 
| Por estas razões todos 
éos médicos do mundo 
j prescrevem sempre 

Armazém de quatre port as 
— 

Formosa n S i . 

3—3 

A t t e ^ ã o 
Certifico que tenho usado e ainda uso 

' lualmtnle do vinho foliares, da Qui.i 
tu d- Lopes de Miranda, fornecido .r; i. 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da !!!•> 
ria,111, que vende as dúzias a 1 -J-j, déci-
mos, qui'iios e pipas, e o considero um do-i 
melhores vinhos de pas'o qu- r webemos d-j 
Portugal. K' vinho do fraca graduaçilo 
alcoolica, de excellente conslituiçã-j, I : 
••eido apenas normal, de sabor 'fran- . 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux, Reputo-o em tilo mere-
cida co::!< que nã'> em .i-

dal-o aos meus auugos e clientes. 

30—!i Dr. r / ' . fíarrrtto 

CE SCOTT 
c l © v 

0!eo de Fígado de Ss&aihao 
o o m 

H)'pophcspbito$ do Sal e Soda 

O rinirííi2o-d<Mitisla Aiiiiibal Vitral cu-
ra qaalqu(r ^ dente por maia dorida qu í 
fi' j.T, nn 'J J horas, coin nm pre^s^o <1fj 
n ia invenção. Obtura il amalgama, a ov 
f.o artifl'.inl, a esmalto, G granito ou m i;-
sa, p r 8SOOO. Obtura a ouro p i r I 
a " 6$ . 

Rf-stanra dentes a ouro, por mais du-
fi' il que seja por 25$ a 40^>. ;n3o sn-
l-rrgundo o processo brusço «10 marteilo\ 
i.inijia os dentos e os torna alvos por .Vj> 
a iíoÇ. Extra.-: dentes som dôr por « o . 
Collocft dentaduras com ou sem chaoa«; 
cloutes a pivot, corôas de ouro e in *• : 
í ran>s de brili'iantes. Tra' tsv das ni >'. 
'.ias da boira e ton' igeas anomalias dt;n-
tnrios. Todos os trabalhos s lo gara:.; ; !•>* 
por muitos annos o praticados sen> a mí-
nima dôr, incarno nas pessoas mai, ner-
vosas, no consultorfo caprichos unente in-
stalJado, com todas as condi;.><s liyr

rio-
: i-as o com apparelhos (íf>s mais m O U.T-
nos, obs rvando a rigorosa anti-sepsia, 
.:coa.seihada pelos methodos dos mais cou-
nnnniados ria cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 3 horas ás 
4 da tarde. (in) 

^vtia de S. BDii ta , -31 

Os anêmicos, os rachi-j 
ticos, os atacados com; 
lrequencia de catarrhosM 

Êos palustres e aquellesj 
que querem ver-se vigo- j 
rosos devem tomar aj 
EMULSÃO DE SCOTTj 
porque é o medicamento« 
mais valioso no trata-j 
mento do rachitismo e< 
anemia infantil, porque é< 
um alimento productorg 
de gordura do mais altof 
gráo; porque é o tonico< 
e reconstituinte mais po-j 
deroso até hoje conhe-; 
eido. 

Os attestados de me-; 
dicos dizem: para osí 
fracos de peito, para a | 
tisica, resfriados e catar- f 
rhos chronicos, nenhuma f 
medicing é melhor que a 5 
EMULSÃO DE SCOTT.| 

' SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. % 

A' venda nau Drogarias c Phamiacias. 9 

TP I 

Oficina Mcckica 

a- i . ) 
e s c r i p t o r i o , a " í 

30 F i í í i d s ç ã s 

Bronze 
E s t a t u a s 

S Í 2 Í O - 3 

f s r r o 

etc. 

n J U c í U M » IM S O 
FABRICANTE 

Compra cobre o metaes velhos 

Rua dos ßnsmöas. 1\ e 13 
S . P a u 3 o .30-17 

p r o m p t a m e n t e a s 
me de v. s. alt' 
de Paula l.eite. 

obr". cr 0 .—Franc isco 
(m) 

De interesso 
Todo», »em excepçlo, rico» e pobrei 

devem pedir e l í r com attençílo os por»-
rectos da «Accninu/adora- (nilo a con-
Bndlndo com outra» do nome semelhan-
[ej—a única sociedade de seguro» e eco-
pmla9 que tem a sua sáde e administra-
Bo n í a t i capital, o onde os capitae» 

eeado», além de garantidos, proda-
Hem uma renda extraordinariamente rom-

u i d o r i . 

Bua do Palacio, 3-A—Caixa postal, C48. 

(m) 

P r i s ã o d e v c s i l r o 
Falta de menstruação, dores de cabeça, 

tonteiras, mnu-cstar, iiemorrhoides, verti-
gens, digestões difficeis, moléstias do fi 
gado, excesso de bilis, curam-se com n< 
PÍLULAS D S TAY1JY.V M . MORATO, 
propagadas por U. Carlos. 

As legitimas e bôa» Piiula» de Tayuyi 
M . Morato, remedio indispensável em to-
das as casa» e do quo todo» devem tor 
sempre pelo menas em 
deni-80 na casa 

frasquinho, ven 

Baruel & C., S. Paulo 
30—25 . . 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

Syphilis 
Orgams genitaes e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

Trat« • lyphilis e a fraqueza ge-
l i ta l por processo» efficazes. 

Contnltorlo I Retideneia 

BD* OI1SIT1, 65 |ntJA ». JOAQUIM, 20 

Telephone, n . 540 (m) 

Declaração necessaria 
f n «lusa das muita» falaifieaçSei. mn-

1 cor do ratnlo da» Pilnlas Anti-
i do dr. Heinzeluiann, de verd» 

; »ntaajpani rttnlo dt cor enear 

qtw »9o faial ficada» to-
pirahia de Hetnzelmann que a i o t«-

rolalo tnearuado, a awignatura 
» » «m tinta sr.oÇe a mar 
composta d« troa cobrai 

formando o oonogranma 

Vende se em t o d u a» 

MOOAUA» r. rwABKACIA» 

ttíUPW y i d r o , ? $ Q O O 

PETIT BAZAR 
RoS SPS. negociantes 

do Inierioi* 
Convida-»o esta respeitável classe a 

vir a esta sua casa saber o segredo de 
terem o» seus estabelecimento» seinpro 
cheios de novidade e de freguezes com 
insignificantissiino capital, asm risco ou 
prejuízo. 

G R A N J A & C . 

RUA DE S. BENTO, 07 
Esquina do largo 20-19.. 

Peitoral da C a m b a r á 
No folheto qne acompanha cada fraseo 

deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelota», »e encontram muitoa attesta-
dos de notáveis medico» < de grande nu-
mero de pesaAa» errada» de grave» en-
fermidade» pulmonares, bronchite», as-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se aclu 
officialmente approva.io, auctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLA88E, encontra-se á venda em 
toda» as pharmacias e drogaria». 

(2- 4 ' 6»-d) 

A ELECTRICIDADE 
Telephone», campainha», para-raio» e 

atro» «ateriae» pertencente» a eau arte. 
Fazem-se inslalliçõe» deste r i m a e ic-

ceitam-ie concerto». 

L a r f t te O n v H o r , a . t 

CAIXA POSTAI.. 5*7—». PAffto 

L A U R H A B A S I N S K 1 

« Í l - U 

B a r e ^ r e 

quem 

i-se 

zm 

D E 3 

O R L A N D O R A N G E L 
Sfanlpnla'fo CTcInsfvsmente COM a VEKPADKÍHA KOÍ.A, df-octamento 

importada, dístlngno so o KJAXIIl D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l polo seu indiscutível valor tliçrapoutíco, 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZ ILE IRA quo é 
accorde em considerai-o um proparado de primoira ordem entra 
os sena Eimilares contra: 

A neurasthenla, a hypocontlrla, ns ncTTalf^11". a^ perturbações mentacii 
coni depro«ííto do systenia nrrroso, debilidade do r<,rar,So, ns nio-
leull:»* do estornado e intestino«, a aueuiia, o e?^ot.imeiito'picmaturo, 
a diabetes, a iilbinr.iciiria, as diarrh^as chronicus .i.>s tuberculosos, dos tSX 
rachetiros e «los pai/.es quentCB) e a dys.>'i teria; cinpi ferido co:u T;m- gÇAjj 
tnpem nas conTalcsrentai de moléstias agudas ou ehronicas, altemndo r 4g 
profandaraente a nutrição, 

fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iteliectuaes, etc., 6 o mediramento mais cílicaz. 

Deposito G o r a i 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio do Jansiro 

Para garantia exlja-pe sempre a firma 
de Orlando Kangel. 

A N T I G A l i B I ! I € A 
DE 

e 

D'ILÖ & IRMÃOS ZACCÂlííÁ 

• f i r r - B -

OGTAVIO. linda c dançante schollisch para pia-
no. composição do distincto pianista 

M. d'Azc.edo Lemos. 
SORRI I t , bella canção, lotira do Antonio Porle 

o musica do inspirado maestro Costa 
.Junior. 

A LT VA, cançoneta cómica, do mesmo maes-
tro, cantada com grande successo no 
Rio polo applaudido cançonetiîta Ge-
raldo do Magalhães. 

IÙ IÄÖS Ü&IISSCI2 0 
E n v i a i i i - » o p i o - p c c - t o s a <1110111 o s p e d i r 

A T T E N Ç À O 
Observa se que os SPS. Jezler 

& Hoenlng lêm eoEíraelos com 

os proprietários das melhores 

regides prodnetoras de fumo, o 

que já eonstitúe nm grande ele-

mento para os seus eharntos se-

rem sempre os preferidos. • 

F u n d a r i a n o a n u o rie I l i U T i \ 

Fornecedores do 

P e d i d o s 

handas militares, ci-

i i » c principie» Institutos do Brasil. 

Coi:ccrtnm-se fr.stmmento» cora brevi-

dade e a preço sem competcncia. 

Papel de mnsica de qualqner formato 

c eaderneta cm branco para Linda de 

ir.nsic», para orchestra o banda, 

d c c n l » l i i ( | o , r e m e i ( p - s o r j r a t u i l a m e n f e 

Hna 24 de Maio.n.40 e 40-Â i Foa 11 de Mo, n. 19 
Caixa do correio, n. 82 | Caixa do correio, n. 82 

S . P A U L O 3 0 - s a 

UU C O L 
L i q u i d a ç ã o f i n a l 

p r e ç o s a b a i x o d o c u s t o 

R u a Qu i n ze de Novembro , 3 0 - A 

Rua dos Ourives, 
I i i» rio J a n e i r o 

3 — 3 . . . 

CASA F IL IA I , 

R . D E S , S E N T O j 14« 
8. P A T T L O 

a 

SABAO R U S S O 
MAEAVILHOSA ESSEI7CIA 

PREPARADO DE 

J A I M I í P A S I A ® ® ! ! ^ ^ 

fpprcvafa pela axnia. junta de hvo-333 ivh Eâjibl 
Numerosos certificados de medico» distincto9 e do pessoas da todo criterf® 

atteetam e precoowani o SABÃO K l ü d O pura corar 

Queimaduras, Havralgias, CeDtusõai, Sarílnoâ, 
Empifens, Panno, Espiobis 

Déres de cabeça, Ferimentos, Sardas. Chagas, 
R i i r j a t s , e r u p i - i V s e u t n n e a s o m o r d o r i u r n o d e i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e l e . 

Ejceliente para banhos, a nnica e melhor agua de toHette, reunindo em si to-
das as proprieoadS» da» reais afarrada». 

Vende-ae em todas a» drogaria», pharmacias e loj .n de perfumarias. 

l e p o s i t o ( | W a i 

Rua Theophi lo Ottoni, n. 6 9 
EM ê. P A U L O ( V éom ) 

m á Ê Ê Ê m Ê m t Ê Ê ^ 



s p . 

ü contra as enfermidades termina 

W sempre em victoria quando o en-

Hj fermo não se limita a aliviar ou 

^ sup^rimir symptomas e se decide 

a por-se em cura resoluto a ex-

9 terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar I 

I desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

y vam e se convertem em males incuráveis 

i 

I 

4 

quando o enfermo^ perde tt tempo 'fezenHí 

, do experimentos com tal ou qual " toni- |l| 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 3 

tal ou qual "emulsão" que se dizg 

ser "tão boa" ou "mais barata" -

que a de Scott. 

Gomo factor indispensável 

desenvolvimento das crialiças, cc 
miriticador do sangue e como 

iiitmo para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a eXperiençia dejj 

milhares de médicos e de consumidores. 4 

I r 

a l i -

t 
Enja-se a legitima que leva o rotulo do hSmem com 
Q bacalhau ás costas. As imitações são sempre cana. SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

P u r g a t i v o J u l i e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
^ contra P R Í 6 A O DE VENTRE 

A P R O V A D O P E I A J U N T A C E N T R A L D E H Y G I E N E P U B L I C A 0 0 B R A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vedetal, é ft^mifavcl cogtra 
afecções ao estomago o d o fígado, ictendá, bile. S u a 

aoçfto e rápida e benefleu nos enxaquecas, nas inchações 

ventre, provenientes de inflamtnação intestinas porque não 
irrita os orgios abdominaes. 0 Purgativo Julien resplveu 
o difficil problema de purgar as creaufaô que nàb accc-itam 
purgativo algun. 

t, rua Vivienne, ( 

Grourcd do Cliab Athletico Paulistano 
( B x - \ c l o d r a i n o 1 ' a i i l i s t a ) 

H O J E 

D o m i n g o — 1 6 de n o v e m b r o — D o m i n g o 

PROGRAMMA 
» 0 f e s t i v a l e m b e n e f i c i o d o G R U M I O D O C O M M E K -

C I O D F S . 1 » A U I , 0 , c o m o e o n n u r s o d » C l u b d e IC s 

g r i m a M a s a n i e l l « P a r i s e , d o S p o r t C l u b P a u l i s t a , C l u b 

A t h l e t i c o Y p i r m i r j u , S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l e S p u r « 

C l u b P r o g r e s s o . 

_ _ PR IME IRA PAKTE 

Bicycletas 
1° TASEO—1480 mctros~4 voltas. 1° FBEHIO—medalha de pra ta . 2 ' PBEBIO— 

medalha de pra ia . 

1° A . Sertini. 2° P in to . 3" Manoel Dias. 4 o Bambonati Lorenzo. 
Brasil, fi" Martins. 

2 o PAHKO—22:10 metros—6 voltas. I o PREMIO—medalha do ouro. 2 o PREMIO— 
medalha de prata . 
7 o O . Poletto. 8 o Conde. 9° Joãozinho. 10" Tatú . 11° Carlos. 12" 
Yandalo. 13° Othel lo. 14" Wandarem. 

REOUNDA PARTE 

Esgrrima 
iLOJlíTE I o —Srs . Julio Ribeiro e tenente Pedro Dias do Campou 
HASSE 2o—Maestro Carlo Salerno e sr. Francisco J . C . de Alfieri 
FLORETE 3 o—Senhori ta Andréa de Oliveira e tenente Pedro Dias de Campos 
8>SRE 4 o —Srs . Renato Nieri e Mario G . Teixeira 
F ro r ETE B°—Maestro Carlo Salerno o sr. Rodolpho do Barros 
SA»»E 6 o —Bo Amar c sr. Antonio Rogério 

TEBCF.1JIA PAIITE 

Bloyoletas 
D' PAf iEO—2220 metros—G voltas (tomarão parte os 3 vencedores do segundo pr-

reo) J ° PREMIO—medalha de ouro. 2" PREMIO—medalha de ouro. 
16° Oresto. 16° Olivieri. 17° Proteu I I . :8", 19" e 20o—os 3 vcnce-
lares do segundo páreo. 

_ _ QUARTA PAnTE 

Esgrima 
«ABRE 7o—Alferes Bcnedicto José de Faria e Antonio Baldan 
FLORETE 8 o—Jul io Riheiro c Rodolpho do Barros 
«AIBE 9°—Tenmte Pedro Dios de Campos c alferes Benedicto José dc Faria 
flOKETE 19o—Senhorita Andréa de Oliveira o Rodolpho de Barros 
BA1BE 11o—Maestro Carlo Salerno e Tenente Pedro Dias du Campos. 

QUINTA PARTE 

Foot-Ball 
TEAM DO SPURT CLUB INTERNACIONAL 

Hírcules—G.uin—Tudney—Gustavo—Cardoso—Boock — Vergueiro—Sá—Aristides— 
Bompet—Sobral 

Reservas. 
TEAM DO SPORT CLUB PBOONESSO 

GoaWeaper : Irineu Penteado—Full-bncks : Luiz Duarte P . Ferraz—Sylvestre Jun-
queira— Half-backs : Arthur Andrade—Ataliba Penteado—Lourival A . 

Soares-Towards : Paulino de Souza—Armil.-al Pinto—Walter Godwiu—Synesio Bra-
ga—Celso E . Almeida 

Captaln—Walter Wil l iam Godwin. 
TEAM DO SPORT CLÜB TAULISTA 

Jayme—Armando— Victor— Fausto— Ayudes—Vergueiro—Vasconcel lo»— 
Pinheiro—Ernesto—Miranda 

Captain—J. Souza Pinheiro. 
TEAM DO CLCB ATHLETICO YPIBANÛA 

Abílio Barros—Adolpho íef<Hre^ilSii iI 
Renato Rudge—José KubiSo-

P E D E R N E I R A S 
Kudge- Fabio Prado—Emil io Cordes— 

A excellente banda de musica dos alumno? do Coração 
durante os lntervallos peças do seu vasto repertório i pe 

P i 

Aristides de Andrade—ííyuesio Braga—Joaquim Prado 
Captain—Renato Rudge. 

de Jesus executará, 

2-2 

p e ç o d a e n t r a d a , 2 $ 

PREPARAÇÕES P H M T O 

Â p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i f a r i a 
- - • 

ELIXIR IONJBET« DE CALCio, do pharmaceutico Granado, meuicaçlo rceom-
memlada no tratameiHo das affecçOes cutancas c sypbiiiticas, preferido pelos enfer-
mos que n lo podem supjtortar a acção dos soes do potássio. 

ELIXIR DE CASCAUÀ 8AOR \DA, do pharmaceutico Granado, mcdicaçBo tónica 
e eupeptira, empregada nas perturbações ao estomago, dyspcpsia atônica e flatu-
knta , etc. 

INJECÇÃO ANTI-DLENORRBAnicA, preparada pelo pliarmaccutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypliilitico. 

VINHO CORDIAL TÓNICO, com ;»epetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Grauado, e muito procurtdo para tratameuto da cbloro-anemio, pallidcz, 
amwiorrhéa, debilidade do organismo, ctc. 

VINHO DE QUINA loDuitADO, preparado pelo phurmaceutico Granado, de lm-
portanto acçSo therapcutica para tonificar o organismo e curar as affecçõcs herpe-
ticas o syphilitica». 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo r'harmacei.'ico Granado, muito reoom-
meudado nas moléstias do peito o na lisica. 

VINHO DE JERUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratgiuento dor moléstias do fígado, icterkia, 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosjiliatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principies refei-
ções e uma colher de sopa para as i ianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QEINIDH. do pharmaceutico i! canado, succcduneo de Labarraque, d« 
cfücoz acwio tónica e febrifuga, o muito preferível pelos Beus princípios aotivos • 
determinada dosagem, nos casos cm que so necessitar de uui poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES fllo RIOONOBAMENTE DOSADAS E SECUIDAB DE 
EXPI .KAÇCES PAHA DELLAS SE FAZER USO 

O I ABORATORIO da pha-macia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro do Março, 
11. 12, R io de Janeiro, é vuntajosame.ite conhecido da selecta corporaçã» 
medica e do publico; portanto, ás expericncias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaccuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

u 
r 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
K i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nas principaes droaarias de S. Paulo. 

Société Générais de Transports Maritimes á Vapeur 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VATOIT FRANCE7. 

N I V E R N A I S 
Esperado dn Knropa em Santos, no dia 27 do novembro, saliirit, depois da 

indispensável demora, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 

BMtafôcher LIoyd irameii 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

ÂNGEN 
Illaiiiitiado a lua tlcctrica 

COM MANDANTE : E . RAF.TZ 

Sahirá <5o S a n t o s , em 19 d a c o p r e n t o , para 

R I O D E J A N E I R O 
B A H I A , M A D E I R A 

L ISBOA , R O T T E R D A M 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando pnsaageiros. 
P r e ç o s c i a s p a s s a g e n s , de l n clusse para Rot> 

terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquete tem liüaa e modernas uccommòdações para 

passageiros de 3 " c l a s s e e tem c o z i n i i o i r o n o r l u * 
g u e z a bordo. 

pPreço da passagem de 3 " c l a s s e para L i s b o a . R i a-
d e s r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas doa Açores. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-so com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l c r j r e , I O — S a n t o s 

I t u a d e S . I J c n t o , C L — S . P a u l o 

X . 1 r » V > » . L a m p o r t & S o l « 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS TARA NEW-Y08S 

BVRON, de Santos . . 

do Rio . , 
H E V E I J U S , do Rio . , 
TIÍNNYSOV, de Santos 

> do Rio 

O P A Q U E T B 

29 d l novembr» 
a de dozembr» 

17 
29 

2 de janeiro 

j j j l l l 

des Messageries Maritimes 
O r u p U I o v a p o r p o s t a l 

O RÁPIDO VAPOR 

Esperado da Europa em Santos, no dia 18 do novembro, saliirj, no mosmo 
dia, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r s a 

Para informaçSes com os consignatários: 

A N T U N E S DOS SANTOS & O. 
Em B. Pc,uIo—rua B. Bento, n. 20 

Em Santos—rua 15 de Novembro, a. 65 
No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

P O I i T T H E A M A 

G R A N D E C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 
E m p r e s a C3-. B J Í . K T B O W E JSz c . 

TEMPORADA DE 1902 

Regente da orchestrn, maestro cav. O. Polacco 

H O J E — D 0 m i n g ° ' 1 6 d e z e m b r o d e _ J j | | J £ 

U L T I M O E S P E C T Á C U L O 

Despedida da Companhia Adens a S. Paulo 

grandiosa opera-baile, era 4 Ultima representação da 
netos, do maestro G. Verdi : 

A I D A 
Desempenhnda pelas artistas : sra. Barbareachi e Grassé, 

O os Brs. Zenutello, Anceachi, Di Giulio, Franzini e De Marco. 

Corpo d e c ò r o s e J e b a i l e 

P r e ç o « • h o r a s d o c o s t u m e 

0« bilhete» i venda, d u 10 hora« da minba >U u 5 da tard«, nt£ram-

M > F n l i t l a , largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo, haverá bondes para t o d u aa linha». 

C A S I N O P A U L I S T A 
(Antigo Eldoradoi 

Empresa : C . SEGUIN ic U. 

HOJE—lo mingo, 16 de no vernira—IIOJE 
1 ! matinee familiar 

Es; '.rado do Rio da Prata em SANTOS, «aliirá no dia 18 para 

L S S 8 0 A e B O R D E A U X 

O ESPLENDIDO TA^UETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
dia para* ' ' 0™'' 0 J a E " r ° 1 " 1 e i u ' S a n t o s n 0 u » a 19 do corrente, sahirá no mesmo 

M o n t e v i d é o e B u e a o s - A y r e s 
I 'ara passagens e mais informaçtat com os conslKnatarioa 

A n t u n e s d o s S a n t o s A C . 
E.M S. PAULO—Kua de S. Bento 29. 
E.M SANTOS—Kua 15 de Novembro G5 
K O HH) 1>K J .V .NEI I tO- r a» 1» de Mar , . .11 

J L 
I l l u i n i n a d o n l u z c l c c t r i c a 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 19 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 

K T E W - Y O R K 
Bícebe passageiros d« l " n 3 ' classe», para o» porto» acima. V 

r í ! ° . ? " H u c t e l'fpP.ofeiona aos i assageiro» todo o conforto necessário s tíi) I 

( d o l l a r " S m o t d a P " c S . T " ^ ' ° J a a d r ° p a r a 

Os paquetes Teimgson o Eyroa têm camarotes superiores do 1« o 3* c b n - i l 

E m P n ^ j Í M s a g c M o mal» in(orma(iõe3,trati'.-sa: 8 

C E O H . B R O D I E , r u a J o s é ^ a n i f a c i o . n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes ( 

P. S. Ilampshiro & C., Ld., Roa 15 de Novembro, 28 
£ no BIO, com os agentes 

NORTON ME&AW Ss C., LIX H 

„ El/A PltlMEIHO DK MARÇO, 33 
• 

cora o concurso de 

GOTHAM and STEARSON 
acrobatas eycentricos 

Giiffield aad P a r k e r 
americana knokabouti 

LA BELLE KERRO 
cantora e dançarina cosmopolita 

i : T O H A .1 
N um do» lntervallos, distribuição de confeito» ás criança 

J\' 1 3 | 4 l i o r a i l a « a r d e — i \ á o h a ' • 

A T R O U P E 

M e n h a s 

A's 8 3|4 horaB da noite : e s p e c t á c u l o v a r i a d o 

Amanhã-POLYTHE IMA COWERTO-Ama ihâ 
• e s t r é a s — Sensacional espectáculo — 8 e s t r é a s 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffialirts Baaallsshaft 
«TUTIÇO ESPECIAL ENTOE SANTOS E HAKPHEOO, COM «S0ALA1 PE/ 3 

B IO DE JANE IEO , BAHIA I LISBOA 

Bahia . 
Cordoba 
Tncaman 
Belgrano 

•ArOEES A SARIB 

3 de dezembro 
10 do 
17 da 
24 de 

0 rAQPETE AI.LEBÏ0 

S Ã O P A U L O 

PAQUETES HESPANHOES 
Vapores trausatlanticosdos armadores A. POISE y üj 

de J t f t r c e l o i i s f t 

0 PAQUETE IIESPANHOL D E P i l l .MEIRA CLASSE 

B e r e n g n e r 
E l ü r a a i d i l 

« l o n . O O O t o n o l a d n a d o r e g i s t r o 

Esperado do Rio da Prata ató o dia 2 5 d o c o r r e n « | 
t e , sahirá de S a n t o s para 

B I O D E J A N E I R O 
C A . D I Z 

B A R C S L O N A 

M a r s e l h a 

O e n o v a e 
Nápoles 

Este vapor, illuminado a luz electiica, tem bôas accom-H 
modaç5es para passageiros de todas as classes. 

Preços das passagens em 3» classe para os portos acima, I 

x s o f r o a . o u r o 
Os vapores desta linha acceitam passageiros e carga parai 

todos os portos da Hespanha com transbordo em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-se comi 
OL consignatários: r 

Zerrenner, Bülow & C| 
1 0 . L a r g o M o n t o A l e g r e , I O - S A N T O S 

81, B u a d e S . B e n t o . 81 - S . P A U L O 

tza 

M i , 

Capt. E . KETEI .S 

sabirá, to dia 26 do corrente, para o 

Filo, Bahia, Madeira, LisliJa 
P r e ç o . I a . fl«11;, < 1 . .1 e l a « « , « p a r a U „ b A a , I 3 3 A 

A C o m p i . n l . i a ve.uJo p a w a n e n a «1« 1 . „ ! „ ' „ . * 
C h « r l m r t | o , p o l o p r o ç o d e I I » . 1 ! 7 . 1 O . O . P * r j 

Todos " 
cem vinho 

Todo» . . r _ t 

to electri« , p „ M u í n d o esplendida, accomniod . , «« para ^ u s a c n r o s T . 

Parafrete» , paaaagen e mai» informa.)««, com o» agente»: 

•ES. J o u n s t o n & C o m a 
HUA W COMMffiKCIO, » « - a PAULO 

. p e i n preço de II' U 7 . 1 0 . 0 . 

[ f l ï ï ï l i l Û U E V E N N E 
tm m m , ena NUM, nm lutea, m n m u uam. tu. 

» m " ' « J J I M tor* Ut, «Mo. M Mink; mm « f o r nêo -Cru, « M M : < 

H pony»« # «ma dis mrta eripirêfèm f M tmm § < 

K Ï T M 0 «ACADEMIA DE MEDICINA DE PAIHS. 
* e w p r e g á fol a m o r i s a d o pela Janta da Hyglm» do Rio-do-Juioiro ] 

r ORAGEAS. 1 

H a ~ M M 0 « ? b * * * 
M «M, H. nm dm mmm-tru, * — y u i j i n " - - | n i n ) I 

a u 

A Pffl 
JESTIÇA E 1 E 

Merece perfnnctorlo 

yoli i ica interna quo su 

grapho supra, desnieinl 

llior csnslderal-a, do d 

0 sr. Campos Salle 

ministro da Justiça qu 

republicano, ao proclai 

era 15 de novembro d 

posigto, membro de uu 

l iai , s. exc. ponde fi 

menta da jnstiya, tudo 

necessário. 

Asaiin é quo supprli 

preliminar, qomo forn 

nas causas eiveis o cor 

a s o , de a e de abril do 

assim que ó inimigo d 

torios; euctorisou os t 

víes a passarem ccrllt 

de despacho do juiz (d 

do Junho de 1M)0); pr 

severas, as ceremonlas 

moniaes antes de celebi 

civil (dcc. n . 021, do 

certo da llluslrarilo pro 

juizes de paz , augmenti 

coropcteneia eivei (dec. 

julho de 1890); mandou 

gulamento difficillimo 

dciuarca(üo das terras 

n. 720, de B de setenil 

pliuou As causas eivei 

commercial n . 737, di 

703, de 19 de setembro 

mulgou esse código pe 

o tormento da lógica, a 

linguagem jurídica o o 

inlnalistas (dec. n . 817, 

bro do 1890): creou a 

organisou-a a seu mod 

como fonte subsidiaria 

a legislação americana, 

EsUidos-UnidoS, ó maio 

cada, maia obscura, dl. 

ctoria, do quo tudo qtu 

possam dizer do alpliab 

tando o só nome do co 

amedrontar os jurlsperi 

ganlsou a justiça do 

com suas duas dezenas 

1*1:18, seus pretores, seu 

criminal, sua cdrle (ol) 

l.uiz dc Souza I) de ap j 

los decretos ns. 818 o : 

ar.no, ctc. 

A nossa velha língua 

cujas veneráveis cans e 

nldadc: Jaelntho Freire 1 

dc repente invadida pcl 

cabulo» peregrinos, asp* 

trarain pela casa a denl 

pelos hotéis europeus oi 

jantes americanos, empn 

cia Cook : formon.se um 

quo só se ouvem os gri 

so falou aili em desemb 

bargadores, nomes que 

três séculos do uso o di 

sc tocou mais «11 juiz 

promotor publico, etc.-

l i cou , porém, de pó a < 

ciaria, em que, apesar c 

teriorr», se eternizam as 

purccetn os espolio», se 

flicto«, o uma cousa só : 

como a grande pyrainic 

torre Inaccesc.ivci das co 

Foi também s. exo. < 

a maldlcta lei dc 24 de 

sobre fallencias, reTorma 

da iMonarchia sobro tão 

sumpto. 0 q u . foi essa 

conimcrcio do Brasil in 

commercio estrangeiro, t 

judicado com as fraud 

acobertada» sob as fóri 

mais escandalosos latroc 

dos com arte e pacicnci: 

nados com os nomes de 

hüo de ben» etc-., no doi 

que, felizmente, nos tilti 

período presidencial do 

les, foi derogada pela d' 

dc 1902. Esta ultima, ei 

completa, fica lançada 

presidência Campos Sal!-

Em matéria dc justiça 

mos quo s. exr. , pelos 

belecldos no governo p 

cava o judicioso artigo d 

ricano sobre a «ameaça 

Com effeito, naquellc 

nos do um anno, boliu e 

c h I O J 

• ' lucreis fazer uma id 

c das paixões de giganti 

desdobram ? Pois bom 

por nina clara noite do 

brilham 110 céo azul estr 

mo praia e grandes con 

catliedraes gothicas da I 

entrevista numa pltnlcii 

vasta. ilide avançarem 

o domo de Strasburgo, 

Campaníle de Florença, 

Rnão etc. etc., qne se pi 

gentilmente, a côrte a 

Paris. E ' verdade que t 

pouco pesado, qne algui 

bem esquerdamedte o r 

tnuita vez rir de seu» I 

mantos amorosos, mas c 

•o, de rir, ao vêr estes 1 

trem-se, estrangularem 

os e ao v i r como Noti 

Q l levantando aos céos 

(71, toma bruscamente d 

a cabeça ao mais : 

N i o n l o podeis 

p r « a do NUfcehmgenH« 

«M sita, nem pedra t i o 1 

r t t Hagi-n « a vingativa 

Eis as palavras origina« 

Beine, naqnelle 'stylo t i . 

• pcísameoto d« a y file 

mti 
wèn 


